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O -XTIIDIRzO

INTRODUCÇÃO

0 assumpto do presente opusculo é um d’aquelles em que, 
por sua importância, a Bibliotheca do Povo e das Escolas não 
podia deixar de tocar.

Um dos impenhos d’esta nossa collecção de livrinhos (não 
cessamos de o repetir) consiste em diffundir não só a instru- 
cção scientifica mas também a artística — instrucção que, ou 
pela incúria d’unB em desinvolvêl-a, ou pelo abandono dou­
tros em aproveitar os meios existentes para adquiril-a, pa­
rece até certo ponto completamente nulla no nosso paiz.

Alêm d’estas causas existe a mais importante, a mais dif* 
ficil de ser entre todas estudada (causa que foi largamente 
comprovada nos depoimentos do ultimo Inquérito industrial), 
— a rotina; esta, apoderando-se dos nossos artífices e indus- 
triaes, impede que elles saiam d’esse eterno ramerrào em que 
estacionam, depois de incetadas as poucas tentativas que 
tôem apparecido na nossa patria.

Com tudo isto, não queremos dizer que nunca houvesse be- 
nemeritos reformadores — na verdadeira accepção da pala­
vra— que tivessem tentado levantar a decadente industria 
nacional do seu estado de abatimento, iniciando processes 
novos, abrindo novas eras a futuros commettimentos.
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Entre elles avulta em primazia o imponente perfil do Mar­
ques de Pombal, que, segundo a phrase de um dos nossos 68 • 
criptores, possuía «esse dedo gigante que imprimiu grandeza 
onde quer que tocou (•).»

Mas- estes esforços, louváveis sob qualquer ponto-de-vista 
que se considerem, de pouco resultado se tornaram, sem o 
ensino profissional — ensino tantas vezes reclamado por mui­
tos, sem que, por isso, essas reclamações tenham achado echo 
no espirito dos que, podendo e devendo facilitar aos artistas 
o recebêl-o, não julgaram ainda azado o momento para 8 ex- 
tincção d’easa lacuna.

Alem da falta de protecção official, que indicámos, os artí­
fices nacionaes luctam ainda com a absoluta carência de li­
vros em portuguez nos quaes venham expostos os melhores 
methodos lá fóra usados, relativos aos seus respectivos mes* 
téres.

A torrente de livros estrangeiros, e principalmente fran- 
cezes, que inundam quotidianamente o mercado universal, de 
nenhum proveito lhes é, attendendo a que o maior numero 
não sabem as línguas em que esses livros são escriptos.

A Bibliotheca do Povo e das Escolas iniciou a publicação 
d’esses manuaes d’artes e industrias no opusculo a que poz 
por titulo Manual do fabricante de vernizes (vol. XIX da nossa 
collecção).

E agora inclue entre os seus livrinhos um especialmente 
destinado á industria do Vidro,— industria que, apezar do 
relativo adeantamento presente entre nós, está longe, muito 
longe mesmo, de corresponder ao grande desinvolvimento a 
que tem chegado nas outras nações menos importantes da 
Europa.

Com isto não queremos dizer que n’esta obra expenderemos 
minuciosamente todos os processos de fabricação.

Deter-nos-hemos unicamente nos que — apezar de conhe­
cidos mais ou menos de alguns dos nossos industriaes — apre­
sentam difierença comparados com os extrangeiros; e a traços 
largos descreveremos os restantes, e só o sufficiente para fá­
cil percepção dos completamente leigos na matéria.

Com Qste genero de vulgarização não só fazemos um ser­
viço aos artistas, como também aos estudiosos que desejem 
saber até que ponto tem chegado a industria humana, com o 
auxilio das sciencias applieadas ás artes.

(*) Panorama (vol. I da 2.a serie, pag. 3).
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Antes porém de intrarmos no assumpto da nossa obra, per- 
mitta-nos o leitor que exponhamos aqui alguns paragraphos 
do livro de Sauzay— La Verrerie (*),— livro, onde clara­
mente mais se faz notar a importância do objecto que ora nos 
'occupa.

Entre as descobertas devidas ao acaso e aperfeiçoadas 
pela intelligencia do homem, a do vidro é sem contradicção 
uma das mais importantes.

«Alêm do vidro satisfazer a um numero considerável das 
nossas mais vulgares necessidades, é ainda a elle, ao seu po­
der, que podemos em grande parte attribuir o caminhar as­
cendente e sempre progressivo das sciencias: effectivamente 
é por centuplicar ao infinito a força do orgâo visual do homem, 
que o vidro expõe ás suas investigações as obras mais ocul­
tas da creação.

«Por meio do seu auxilio, não existem hoje mysterios im­
penetráveis para a sciencia: pouco a pouco tudo se vê, tudo 
se estuda, tudo se explica, tudo se analysa.

«Dois exemplos, tornados nos dois extremos da creação — 
os infinitamente grandes e os imperceptivelmente pequenos,— 
provam-n’o de um modo suficiente,

«Aqui, temos o telescópio que, descobrindo os segredos do 
firmamento, obriga, por assim dizer, os astros a descerem do 
seu immenso espaço, e a virem offerecer-se ao estudo do astro- 
Domo. Alêm, vemos o microscopio que, mais util ainda por 
ser a luz de todas as sciencias naturaes, pode considerar-se 
como a origem das mais curiosas e importantes descobertas, 
porque offerece á nossa vista objectos, de cuja existência nem 
suspeitávamos; apresenta-nos um mundo novo; o mais imper- 
ceptivel atomo no estado natural toma corpo, augmenta de 
grandeza, e desinvolve-se a tal ponto que onde, pouco antes, 
nada parecia existir, descobriremos myriades de seres vi­
vos.

«Estes dois 'exemplos merecem certamente por si só o no­
me de maravilhas ; mas não são ainda sufficientes para o elo­
gio do vidro, que, obedecendo á vontade do homem se presta 
a todas as nossas necessidades, a todas as nossas phantasias.

«A própria vida privada e práctica aproveita todos os dias 
os seus benefícios.

«Scb a fórma de vidraça o vidro dá-nos o dia, preaervando-

(«) Titulo que em portuguez quer dizer : A arte de fabricar vidro ou A tn- 
dutíria do vidro.
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nos ao mesmo tempo da intemperie das estações; como espe­
lho, reproduz as imagens; como lustre, duplica a claridade 
das luzes por meio dos seus numerosos reflexos diamantinos; 
e, se entre abrirmos a porta da sala de jantar, tornaremos a 
notar o seu brilho transparente nas garrafas e nos copos de 
fôrmas esbeltas, puras e elegantes, v

Por tudo isto nos pareceu util dar a lume o presente opús­
culo, na elaboração do qual tivemos em mira attender aos 
melhores methodos seguidos no fabrico do vidro pelas primei­
ras casas da Europa.

Alêm d’isBO, que nos conste, ante as indagações a que pro­
cedemos, é este o primeiro livro, que em Portugal se publica, 
tratando exclasivamente do assumpto que ora nos occupa.

PARTE I

GENERALIDADES

I — Noções histórica.»

A epocha da descoberta do vidro não está ainda bem de­
terminada, visto haver a este respeito opiniões contradicto- 
rias; mas todos concordam em attribuir-lhe uma grande 
antiguidade, ainda que mais ou menos remota.

Alguns auctores seguem a opinião de que a Escriptura 
Santa se refere a ella em certos trechos (•) onde os mesmos 
julgam achar referencias a este respeito.

Outros, porem, opinam que esta invenção é mais moderna, 
fundando-se numa passagem de Plinio, onde este historia­
dor latino explica as minúcias de tal descoberta.

Diz elle que tendo alguns negociantes phenicios parado 
na foz do rio Belo, na Syria, para descançarem e prepara­
rem uma refeição, tomaram grandes pedaços de carbonato de 
soda natural (denominado pelos antigos natrwn) — artigo em

(*) l.° No Livro dos Provérbios (cap. XIII, v. 81); 2.° No Livro de Job (cap, 
XXVIII, v. 17).
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que commerciavam — para .com elles susterem as marmitas 
em que cozinhavam; ora, quando o calor do fogo, fazendo fun­
dir as areias da praia em que estavam, as combinou com a so­
da, os taes negociantes viram com espanto sahir debaixo das 
marmitas, e por entre o brazido, regos trausparentesde um li­
quido desconhecido — isto é, o vidro em fusão.

Tácito e Flavio Josepho (historiadores também latinos que 
viveram no principio da era christan) citam, com mais ou me­
nos variantes, a mesma anedocta.

Os chimicos modernos, corrítudo, não admittem esses factos 
como perfeitamente verdadeiros, porque de modo nenhum jul­
gam possivel — e, segundo a nossa humilde opinião, com ra­
zão— que ao ar livre, sem circumstaucias especiaes e sem 
uma temperatura de 1:000 a 1:500 gráus (diflicil de obter 
mesmo em fornos fechados), se possa dar o resultado que Plí­
nio admitte como verdadeiro, ainda que sob o ponto-de-vista 
anedoctico.

Seja ou não possivel a fusão pelo modo que esse eseriptor 
indica, o que parece incontestável, segundo umas esculptu- 
ras e baixos-relevos incontrados nas excavações em Thebas, 
é que a arte do vidro tem presentemente, pelo menos, uns 
34 séculos de existência.

Os Egypcios sã >, por isso, os povos que, primeiro que ne­
nhum outro, cultivaram em tempos remotos a arte da vidra­
ria,— e a elevaram a um alto gráu de esplendor.

Os Romanos apprenderam, pelas suas relações com o Egy- 
pto, esta arte,— e tornaram-se eximios n’e)la ; chegaram a co­
nhecer os mais adeartados processos de lapidagem, pintura, 
colorido, gravura e mesmo moldagem do vidro assoprado.

Espalharam-n’a na península hispanica, onde floresceu por 
muito tempo, até que a invasão dos Barbaros veio pôr termo 
aos seus progressos, assim como a tanta coisa boa.

Tendo Constantino Magno mudado a séde do Império Ro­
mano para o Oriente, os operários mais hábeis n’esta arte se- 
guiram-n’o á futura cidade dos Sultões; e assim impediu o 
imperador christão que se acabasse inteiramente a industria 
do vidro. Começou desde logo o Oriente a ter o monopolio 
d’este commercio por muitas razões, e, entre ellas, pela gran­
de protecção que o imperador Theodosio II votou aos fabri­
cantes, isentando-os de differentes impostos.

O Baixo-Imperio conservou este monopolio durante novo 
séculos até que no século xin da era christan, fazendo os Ve- 
nezianos intrar nas suas oflicinas os artistas gregos, come­
çou a longa serie de prosperidades d’esta industria, cuja pri­
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mazia, sobre todas as outras Dações do mundo, a republica 
do Adriático havia de conservar até ao século passado. Pro­
tegeu ella immeusamente os vidreiros; e essa proteeção pas­
sou as raias do despotismo quando o Conselho dos Dez prohi- 
biu terminantemente a sabida dos artistas para os paizes ex- 
trangeiros, tomando a seu cargo, em 1490, a administração 
das fabricas de Murano— ilha pouco distante da capital,— 
para onde tinham sido transportadas, desde 1289, todas as of- 
ficin&s, para maior facilidade na vigilância governamental.

Apezar de todos estes rigores, muitos operários emigraram 
para a Allemanha.

Entre os mais importantes vultos que n’esta arte sobresa- 
hiram em Veneza, pcdemos notar Beroviero (século xv) e Pau­
lo Godi de Pérgola cujos estudos chimicos muito auxiliaram 
aqnelle nas formulas para a composição dos vidros de cores. 
Devemos dizer, como veremos mais adeante, que Veneza se 
tornou celebre n’este ramo da arte por causa da grande pro­
cura que tiveram os seus celebres espelhos.

Sacudindo a Allemanha o jugo do monopolio que sobre ella 
pesava, chamou ella a si muitos vidreiros venezianos, entre 
os quaes alguns pagaram com a vida a emigração, porque a 
republica de Veneza tinha decretado que todo o operário que, 
depois de ter emigrado, se obstinasse em ficar no extrangei- 
ro, seria morto por um emissário inviado pelo celebre Con* 
sdho dos Dez.

Não obstante isso, a arte creou fundas raizes na Allemanha, 
cujos artistas modificaram de uma maneira precisa o proces­
so de fabricação e o estylo das obras produzidas, differencian- 
do entre si os vidros allemães dos venezianos em fabricarem 
estes obras ornadas de filigranas leves,— emquanto a arte al- 
leman se distinguia pela applicação de esmaltes sobre o vi­
dro, representando, as mais das vezes, brazões de armas e as­
sumptos guerreiros.

Devemos mencionar como credores da Allemanha no adean- 
tamento d’esta arte os seguintes vidreiros que viveram nos 
séculos xvii e xvin : Scaper, Benchat, Kcyell e o chimico Kun- 
kel.

Do vidro esmaltado passou a moda para o vidro da Bohe- 
mia, gravado e lavrado ou lapidado, inventado, segundo alguns 
auctores, por Gaspar Lehman, a quem, segundo diz Luiz Fi- 
guier, o imperador da Allemanha Rodolpho II, que morreu em 
1612, concedeu o titulo de gravador de vidro da sua côrte.

Segundo o mesmo auctor, a arte de polir e de gravar o vi­
dro não tinha sido completamente desconhecida dos antigos, 
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visto que Plinio fala de certos tornos que serviam para gra­
vura de vidro e que eram empregados no seu tempo.

Em França fabricavam-se já vidros nos fins do século xm 
(sem falarmos das fabricas que existiram no tempo da domi­
nação romana).

De França passou para a Inglaterra esta invenção no tem­
po da rainba Izabel, que chamou á sua corte Cornelio de Lan- 
noy e João Quarre.

Hoje a França (e pedemos dizer que desde o século passa­
do pelas iniciativas de Colbert) com os artefactos das suas 
fabricas de Clicby, St. Gobain, Baccarat e outras, apresenta 
ao mercado productos de uma incontestável superioridade ar­
tística.

A Inglaterra com os seus admiráveis crystaes baratos — 
paiz onde se iniciou a sua vulgarização — tem feito a alegria 
do pobre com esses brilhantes serviços que outr’ora eram só 
o apanagio dos mais abastados.

Em Portugal não consta que se fabricassem vidros antes 
do século xvi.

Segundo Fr. Nicolau de Oliveira nos diz em seu Livro das 
grandezas de Lisboa, Portugal possuia já fornos de vidros nos 
séculos xvi e xvn.

Mas não apparecem hoje productos alguns d’essa epocha; 
ora esses fornos deviam produzir alguns artigos; portanto... 
a absoluta carência de taes productos não será um motivo 
plausivel para duvidarmos da existência d^essas fabricas an­
tigas?

Os vasos de vidro (piincipalmente um frasco verde) que fi­
guraram na sala K da Exposição de arte ornamental (recen- 
temente realizada em Lisboa) são hespanhoes; e os outros 
ou a maior parte d’elles, venezianos.

Os dois vasos gravados com a inscripção de «Vivat Joan- 
nes» (Exposição retrospectiva de arte ornamental em Lisboa) 
e com a de * Vivat Josephus» (Exposição districtal de Aveiro) 
são de fabricação portugueza; mas ambos são incontestavel­
mente do século xvni.

Prova material de terem existido fornos de vidros em Por­
tugal no século xvi, não existe.

Certo é entretanto que nos Lusiadas (Cant. I, est. XLIX), 
quando o poeta nos descreve a recepção feita pelos Portugue­
ses aos indígenas de Moçambique, se nos deparam os seguin­
tes versos:
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«Não eram ancorados, quando a gente
Estranha pelas cordas já subia;
No gesto ledos vem, e humanamente
O Capitão sublime os recebia.
As mesas manda pôr em continente:
l)o licor, que Lyeu prantado havia,
Enchem vasos de vidro; e do que deitam, 
Os de Phaeton queimados nada engeitam.»

Esses vasos de vidro seriam nacionaes ou estrangeiros?
Não será esta citação uma prova de que era raro em Por­

tugal o uso de vasos de vidro, visto que Luiz de Camões apon­
ta e especializa esse livro (na descripção do apparato com que 
foram recebidos os Africanos), como se fossem vasos precio­
sos ?

Seja o que fôr, não nos parece de facil resolução este pro­
blema,— visto que só com uma consulta demorada e minucio­
sa de documentos coevos poderia talvez vir a esclarecer-se o 
ponto.

Esta industria começou entre nós a ter certo desinvolvimen- 
to entre fins do século xvn e princípios do século xvin. Em 
1690 fundava-se a Fabrica do Covo, a qual ainda hoje existe.

Mas sómente com a subida do Marquez de Pombal ao po­
der e com a fundação da Fabrica da Marinha Grande é que 
se pode dizer que esta industria introu, entre nós, na via do 
progresso.

Ouçamos o que a este respeito diz um consciencioso escri- 
ptor, o sr. Brito Aranha:

«A fundação d’esta fabrica data do século passado, e cons­
ta dos documentos ofliclaes que, antes do infeliz Guilherme 
Stephens lançar os fundamentos do que seu herdeiro doou ao 
Estado, já n’aquella povoação se produzia vidraça e coparia 
ordinaria, trabalho em que se empregavam muitos dos seus 
habitantes.

E,— imbora não possa provar-se,— talvez d’esta circum- 
stancia e da proximidade do pinhal real nascesse a idéa 
de fazer alli desinvolver a industria, aproveitando também o 
bom animo com que o Marquez de Pombal alimentava a força 
creadora da nação, valendo-se de muitos elementos que acbá- 
ra accumulados, porem mal aproveitados, do reinado do sr. 
rei D. João V.

«Effectivamente o Maiquez de Pombal ordenou, em benefi­
cio do imprehendedor Guilherme Stephens, que lhe fossem 
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imprestadoa dos cofres públicos 32:000^000 réis sem juro («) 
para as principaes despesas da fundação da Real Fabrica de 
vidros e ao mesmo tempo concedeu varias isenções, sobresá- 
hindo entre ellas a de tirar gratuitamente do pinhal de Lei­
ria o combustível necessário para a fabrica, sem prejuízo das 
madeiras de construcçào do mesmo pinhal (**)».

Não é para admirar essa protecção concedida pelo nosso 
grande estadista a esta industria, se notarmos que em Fran­
ça, em tempos passados, a profissão de vidreiro {sepundo La- 
rousse no seu Grande Diccionario Universal do sevulo xix) ti­
nha tomado uma tal importância aos olhos do governo, que 
este se viu obrigado a estabelecer uma nobreza particular— 
os gentis-homens vidreiros (gentils-homm/rnes verriers) — a fa­
vor dos que a exerciam

Além d’isso todos os privilégios lhes eram concedidos para 
o adeantamento da sua industria.

Continuemos com o ligeiro estudo que desejamos fazer so­
bre o adeantamento d’esta industria em Portugal.

Afóra os depoimentos incluídos nos volumes do ultimo In­
quérito Industrial, a nossa observação pessoal forneceu da­
dos para esse fim.

Depois da morte de Stephens e de seu irmão, foi a Fabrica 
da Marinha Grande legada á nação portugueza em signal de 
gratidão tributada por elles ao governo pelas isenções e pri­
vilégios obtidos.

Diz o questionário respectivo do citado Inquérito que—de­
pois de ter sido gratuitamente cedida pelo governo a diversas 
impresas particulares com maiores ou menores privilégios, 
isenções e subvenções (que ainda assim não conseguiram fa­
zer prosperar as mesmas impresas, as quaes quasi todas fal-

(♦) Nas .Recordações de Jacome Ratton lê-se a este respeito o seguinte: «En­
tre muitos outros estabelecimentos feitos á custa da Real Fazenda, em que 
bem se deixa ver a munificência do sr. rei D. José, a beneficio da industria 
nacional, referirei o estabelecimento da fabrica de vidros da Marinha Grande, 
junto a Leiria, por Guilherme Stephens, o qual recebeu um imprestimo, igno­
ro por que cofre, de 80:000 cruzados, a pagar sem limite de tempo e em cal, 
producto dos fornos que tinha erigido nas pedreiras de Alcantara, nos quaes 
ardia carvão de pedra vindo de Inglaterra, livre de direitos. Alêm d’este im­
prestimo, tinha o dito Stephens a permissão de se servir de toda a lenha do pi­
nhal d^l-rei, grátis.»

(»*) P. W. Brito Aranha, Memórias historico-estatisticas de algumas villas e po­
voações de Portugal, com documentos inéditos — III — Marinha Grande, pag. 157 
(Lisboa, 1871).

(***) Não obstante ser esta a opinião da maior parte dos auctores, Sauzay 
(no seu livro já por nós citado) aftirma que nunca a profissão de fabricante de 
vidro «carretava comsigo a nobreza, fundando esta negativa em certos factos 
que aponta.
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liram),—foi afinal arrendada em 15 de fevereiro de 1864, pelo 
tempo de 80 annos e pela renda annual de 2:005^000 réis, ao 
Visconde da Graça (hoje fallecido) e ao Visconde da Azaru- 
jinha, os quaes fundaram a actual impresa, com o capital de 
90:000^000 réis e a subvenção annual do governo de 21:000 
steres de lenha do pinhal, que não chega para metade do 
seu consumo.

Esta fabrica possue os apparelhos mais aperfeiçoados de 
fabrico, tanto em fornos como em mecbanismos.

Gasta por anno em matérias primas mais de 25:296^000 
réis; e produziu no anno de 1880 (preço da fabrica) 101:378^000 
réis de artefactos differentes. Fabrica, hoje em dia, quasi a 
totalidade dos objectos necessários para o consumo, tanto 
em obras de luxo, como em objectos de uso vulgar.

A Fabrica do Covo, anteriormente fundada (1690), apezar 
de não ter ainda hoje mechanismo a vapor, apresentou na 
ultima Exposição de Arte Ornamental, em Aveiro, utensílios 
de coparia,'garrafas (sem ser pretas) e serviços de toucador de 
vidro branco ou de cores, de um incomparável valor artísti­
co;— mostra muito boa vontade de progredir.

A Fabrica da Vista-Alegre, que no principio da sua exis­
tência fabricou vidro, occupá-se presentemente só do cera- 
mica, em que tem feito progressos surprehendentes.

Segue-se n’eata resenha, pela ordem chronologica, a Fabri­
ca da Rua das Gaivotas, em Lisboa, fundada em 1811 por 
Silverio Taibner. Depois de ter sido possuída por diversos 
Çroprietarios, passou em 1870 para as mãos do actual, o sr. 

'bomaz José de Oliveira, que lhe tem dado um impulso ver- 
dadeirameute importante e digno de elogios. Tem uma ma- 
china a vapor de 4 cavallos e os seus processos de fabrico 
são na maior parte modernos, como se executa no extrangei- 
ro, menos na obra-lisa, em que emprega o methodo nacionaL 
Fabrica artefactos de vidro liso, lapidado, moldado e gra­
vado, para uso domestico, garrafas de todos os generos (me­
nos pretas) e sortimento de vidros e frascos para drogarias.

O total das suas vendas elevou se em 1880 a 17:000^000 
réis e o lucro do fabricante de 7 a 8 °/0.

Ha também em Lisboa, ou antes em Alcantara, a Fabrica 
do sr. Motta Gomes, que produz garrafas (sem ser pretas) e 
artigos de coparia. Esta fabrica segue em geral processos an­
tigos, e a respeito d’ella nada nos diz o Inquérito industrial.

A Fabrica do Cabo Mondego, em Buarcos, fundada ha 14 
annos, e sendo arrendada á actual companhia, tem atravessa­
do um período de dificuldades, segundo disse o representan­
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te da impresa no seu respectivo depoimento. Alêm da vidra­
ça, esta fabrica produz também garrafas pretas, e é no paiz 
& unica que as produz. Tem esta companhia uma machina a 
vapor com força de 6 cavallos, e occupa-se também da fa­
bricação de productos cerâmicos.

Alêm d’estes estabelecimentos, possuímos no paiz a Fabri­
ca do Cavaco, do francez Michon, no districto do Porto, que 
produz eómente vidraça e emprega processos antigos.

As fabricas queixam*se quasi todas da concorrência extran* 
geira no Brazil e em África principalmente, e até certo ponto 
no reino. Por isso pedem direitos ad valorem para as obras im­
portadas de outros paizes,— e citam, para exemplo dos erros 
de classificação do vidro na pauta aduaneira, o facto da chapa 
de vidro pagar tanto como o crystal mais fino.

Sómente a Fabrica do Covo é que se contenta com a in- 
trada livre das matérias primas,— e diz-se que, obtendo isso, 
poderá competir com o ext range iro.

A Fabrica da Marinha Grande pede também reducção de 
direitos e intrada livre das matérias primas, porque de modo 
nenhum se torna conveniente esse incargo para as fabricas, 
visto tratar-se de matérias que não se fabricam no paiz.

João José Veríssimo, antigo fabricante de vidros, disse no 
seu depoimento oral que uma das causas do atrazo, e porque 
têem fallido muitas fabricas, é devida á má organização ad­
ministrativa das mesmas e á falta de operários habilita­
dos. *

O mesmo depoente e o sr. Severim de Faria, gravador em 
vidro, disseram que as fabricas da Marinha Grande e a da 
Rua das Gaivotas, protegem a industria extrangeira, man­
dando vir obras fabricadas fóra.

O sr. Thomaz de Oliveira disse que a situação d’esta in­
dustria no paiz é decadente por causa da concorrência ex­
trangeira e a das fabricas nacionaes entre si,—mas que apre­
senta muitas probabilidades de adeantamento.

Para maior comprehensão do assumpto da competência dos 
nossos operários, matérias primas, mercados de consumo, con­
corrência extranha, etc., chamamos a attenção do leitor para 
o trecho seguinte do interessante depoimento do represen­
tante da Marinha Grande, no Inquérito Industrial:

«Os mercados de consumo, são o continente do reino, ilhas 
'dos Açores, e limitada parte para a África.

«Nos mercados de Lisboa e Porto, a competência da Fran­
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ça, Bélgica e Allemanba, e mesmo (♦) da Inglaterra, é tal, 
principalmente em artigos de crystaes moldados, gravados 4 
lapidados, que intende a administração d’esta fabrica que não 
pode actualmente por fórma alguma iuctar, a não ser com a 
protecção pautai, que adeanta pede.

«As causas que a mesma administração apresenta como 
explicação para que a Fabrica dã Marinha Grande não possa 
existir, e competir por emquanto com a importação do vidro 
extrangeiro, são as seguintes :

1? As fabricas extrangeiras que ha muitos annos já attin- 
giram um elevado gráu de desinvolvimento, têem ou adqui­
rem facilmente excellentes operários, bem habilitados e que 
fazem duplo trabalho dos nossos, mesmo pelo methodo de 
trabalho que seguem; têem essas fabricas processos de fa­
bricação de grandes vantagens, sendo a principal a de mol­
dagem, e adquirem os moldes de ferro de que carecem, fa­
cilmente e baratíssimos. A Fabrica da Marinha Grande prin­
cipia agora a habilitar os seus operários aos novos processos 
de trabalho mas com difficuldade e com reluctancias da parte 
d’estes ; e teve, para os habilitar, de mandar vir do extrangei­
ro, por elevado estipendio, operários para ensino prático, e 
tem também de mandar vir de França e da Inglaterra mui­
tos moldes de ferro, prensas e machinas de que carece, e que 
lhe custam caríssimos pelos transportes e muitas outras des­
pesas.

«2.a As fabricas extrangeiras têem as suas matérias pri* 
mas'ao pé da porta e por preços muito baratos, emquanto que 
a fabrica da Marinha Grande tem de as mandar vir da Alle- 
manha e Inglaterra, e sem razão justificada (porque o paiz 
não produz taes matérias primas) paga direitos de intrada 
na alfandega superiores a 30 % do cueto d’eiles.

«3.a As fabricas extrangeiras dispõem de capitaes impor­
tantes, fáceis e baratos, o que não succede á Fabrica de Ma­
rinha Grande quando, para fazer face aos quantiosos desim- 
bolsos a que a têem obrigado e continuará a obrigar os im­
portantes melhor meatos realizados e os que ainda faltam a 
completar, tenha sido ou seja compellida a recorrer ao cre­
dito, acharia grandes difiiculdades em obter capital, que, no 
nosso paiz, receia sempre auxiliar impresas industríaes e

(») O itálico é domo. Este >mumo> sigiúftca que, apezar da industria iugleza 
fazer concorrência com a noHsa, não excede a da França, Allemanha, etc. Ao 
menos valha-nos Lso!
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portanto só pode obter a troco de seguras garantias e juro 
elevado.

«4." Finalmente as fabricas estrangeiras têem o combus­
tível que empregam (carvão de pedra) por preços baratíssi­
mos, e muitas vezes é junto á mina de carvão que é estabe­
lecida a fabrica, e isto é um ponto capital. A Fabrica da Ma­
rinha Grande tem por combustível possível a lenha de pinhei­
ro — lenha que tem a quarta parte da força calorífica do 
carvão de pedra e de que portanto são precisas grandes quan­
tidades para se poder obter productos que rivalizem com os 
do estrangeiros.»

II — O que é o vid.ro ?

Para satisfazermos a esta pergunta, permítta-nos o leitor 
a exposição do que Debette diz a este respeito, com algumas 
considerações de outros andores.

Dá-se o nome de vidro, na accepção mais geral da pala­
vra, a todo o corpo transparente (ou, pelo menos, translúci­
do), que é áspero, quebradiço, e sonoro á temperatura ordiná­
ria, mas que se torna molle e dúctil até se fundir a uma tempe­
ratura elevada. A sua fractura, a frio, apresenta um brilho par­
ticular bem definido, conhecido sob o nome de brilho vitreo ou 
fractura vitrea. Na industria, restringe-se esta denominação 
de vidro aos compostos de sílica,» de potassa ou de soda, e de 
cal ou de oxydo de chumbo, sós ou misturados, dando pela 
fusão uma massa amorpha e transparente que nem se dissol­
ve na agua, nem em acido algum,— excepto nojfluorhydrico,— 
quando o vidro é de boa qualidade.

Vejamos, depois d’esta definição, o que diz Cochin, na sua 
celebre obra La manufacture de St, Gobain :

«O Creador quiz, na sua bondade, que o que fosse util, 
fôsse muito abundante; sómente lhe aprouve, para nos for­
çar ao trabalho, occultar os seus dons ; compete-nos desco- 
bril-os. Âs matérias que são empregadas na fabricação do vi­
dro, incontram-se em toda a parte; mas no estado impuro e 
misturado, como quasi todas as matérias primas.

«A sílica é o elemento principal da composição do vidro. 
Com a sílica mistura-se potassa ou soda com cal, para se ob­
ter o vidro de vidraça e o de espelhos; ajuntando-se oxydo 
de ferro, ter-se-ha o vidro de garrafas; substituindo o oxydo de 
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ferrô pelo oxydo de chumbo, obteremos o crystal; empregando- 
se o oxydo de estanho, produzir-se-ha o esmalte. As bases (•) fu­
síveis, como apotassa,a soda, o chumbo, unidas ao acido silicico 
produzem compostos egualmente fusíveis; as bases infusr 
veis, como a cal, a alumina, a magnesia, produzem compol- 
tos ínfusiveis; mas, unido a bases fusíveis e infusiveis, o ad- 
do silico fórma silicatos, múltiplos que fundem mui bem, O 
vidro de espelhos é precisamente uma d’estas misturas de 
tres elementos. Compõe-se de sílica, de potassa e de cal.

«Eis pois a verdade sobre todos esses profundos mysterios 
de Murano, da Bobemia e de St. Gobain ! Um espelho é um 
objecto precioso tirado das mais vulgares matérias. Permit- 
tam-me o seguinte resumo que auxilia a memória: se olhar­
des para o espelho, emquanto estiverdes aquecendo os pés, 
direis que se pode fabricar o espelho que adorna o vosso fogão 
com o auxilio d’esse mesmo fogão; as pedras fornecem a sí­
lica,[as cinzas a potassa, o mármore a cal,—e o fogo é o unico 
agente mysterioso necessário á metamorphose. O vidro (diaia- 
se outr’ora) é o filho do fogo.»

Posto isto, exponhamos o quadro geral da composição do vi­
dro : l.°, vidro solúvel, silicato simples de potassa ou de so­
da, ou mistura d’estes dois silicatos (*•); 2.°, vidro de vidraça, 
de frasearia, e de espelhos, etc., silicato de soda ou de potassa 
e de cal; 3.°, vidro de garrafas, silicato de potassa ou de so­
da, de cal, de alumina e de ferro; 4.°, vidro de Bohemia, si­
licato de potassa e de cal; 5.° crown-glass, silicato de potassa 
e de cal, mais rico em potassa que o antecedente ; 6° crystal 
ordinário, silicato de potassa e de chumbo ; 7, flint-glass, si-

(*) Para o leitor que nfio tiver conhecimento do que sejam Ixjstt, será con­
veniente consultar o que a este respeito diz o (ratadinbo de Chimica, que cons* 
titue o vol. XVII da dom» collecç&o. E o mesmo conselho damos para a expia* 
naç&o de quaesquer outros termos chimicos aqui usados.

(»«) Prepara-se este vidro fundindo-se n’um cadinho refractario uma mistu­
ra de 10 partes de potassa do commercio (purificada), 15 partes de quartzo fina- 
mente pulverizado, e 1 parte de carvão, e deixando-se a mistura sobre o fogo 
até que o vidro estqja perfeitamente derretido. Côa-se então o vidro obtido, 
pulveriza-se a mistura com quatro ou cinco vezes o seu pezo de agua a ferver. 
Obtem-se assim uma dissolução que, applicada sobre outros corpos, sécca rapi­
damente ao contacto do ar, deixando uma camada vítrea sensivelmente inalte­
rável pela humidade e pelo acido carbonico. Tem-se impregado com vanta­
gem o vidro solúvel, para preservar do incêndio — madeiras, pannos, decora­
ções de theatros, etc. E’ também um excellente cimento para collar objectos de 
vidro ou de porcelana que nfto sejam destinados a conter agua a ferver.

(Laboulaye, Diec.j 
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licato de potassa e chumbo, mais rico que o antecedente; 8.°, 
strass, silicato de potassa e de chumbo, ainda maia rico em 
chumbo que o antecedente; 9.°, esmalte, silicato e stanato, ou 
antimonato, de potasaa ou de soda, e de chumbo (♦).

Todoa estes vidros podem ser coloridos por meio de oxydos 
metallicos ou por silicatos coloridos, que ae misturam na mas* 
sa, emquanto está em fusão, como adeante veremos.

III — Proprièdades geracs cio vicli-o

O vidro é, como dissémos, bastante fusível, pouco alterá­
vel no ar, transparente e incolor, e, se a base não fôr colorida, 
insolúvel na agua e em quasí todos oa ácidos, muito duro, ris­
cando a maior parte dos corpos, frágil, etc.

A transparência e a brancura são as primeiras qualidades 
do vidro; para obtêl-as, é necessário empregar matérias pri­
mas extremamente puras e ajuntar o menor numero possivel 
de liquefacientes. Um excesso de potassa dá ao vidro uma cor 
esverdeada; a soda e os seus saes dão-lhe uma cor amarella 
da; e o excesso de cal torna-o leitoso. Uma fraquíssima quan­
tidade de sulphato de potassa ou de soda dá-lhe uma côr verde- 
escura, com visos de amarello e de negro. O ferro dá-lhe uma 
accentuada coloração de verde-garrafa; e o manganez, em­
pregado com excesso, para tirar a coloração devida ao ferro, 
dá-lhe uma £Ôr azul, que se torna, pela acção da luz solar, 
em um violáceo pronunciado. O carvão dá aos vidros côr de 
amarello topázio mais ou menos carregado, chegando mesmo 
até ao purpureo ; d’este modo é impossível obter-se um vidro 
perfeitamente incolor nos fornos que deitam muito fumo, as­
sim como nos que são aquecidos por meio de turfa, de linhite 
ou de hulha; n’este caso, para se obterem vidros brancos, é ne­
cessário empregar cadinhos cobertos ou retortas, taes como se 
usam no fabrico dos crystaes, em que se é levado á mesma solu­
ção pela necessidade de subtrahir o silicato de chumbo do con­
tacto da chamma do forno, que pode actuar sobre as matérias 
em fusão. E’ neccessario também (perante este poder có- 
rante do carvão), quando se substituem no fabrico do vidro 
os carbonatos alcalinos pelo sulphato de soda, ajuntar uma

11quantidade menor de carvão (somente — a — do pezo do lo lo

(#) Nto tratamos n’esta obra dos esmaltes porque ó uma industria comple­
tamente distincta (debaixo do ponto-de-vlsta technico) da do vidro.
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Bulphato) que não seria necessário para reduzir completa­
mente o Bulphato ; e ainda assim não se obtéem em geral por 
este processo senão vidros communs, porque o insuficiente 
excesso de Bulphato de soda que ahi se deixa, ainda que se 
retire a maior parte pela refinação, dá-lhe quasi sempre uma 
côr escura mais ou menos pronunciada.

O vidro é perfeitamente elástico, entre certos limites, e em 
geral muito sonoro. Os vidros não plúmbeos, e sobretudo os 
vidros de Bobemia, são bastante duros (quando bem fabri­
cados) até ao ponto de produzirem faiscas, como a pedernei­
ra, sob a pancada do fuzil, e de não se deixarem riscar senão 
mui dificilmente por uma ponta de aço. Os vidros plúmbeos, 
pelo contrario, têem pouca dureza e tanto menos quanto maior 
fôr a porção de oxydo de chumbo que contiverem; d’este mo­
do perdem mui facilmente o seu brilho pelo uso.

Todos os vidros são mais ou menos fusíveis.
Muito antes de se derreter, o vidro tem a propriedade de se 

amollecer ao calor, e de tornar-se pastoso, o que permitte 
dar-lhe todas as formas e ser puxado em fios tão finos co­
mo os de um casulo de bicho de seda. Os vidros de base de 
soda são mais fusíveis e duros que os de base de potassa.

O vidro, quando é submettido a um arrefecimento brusco, 
torna-se muito frágil e apresenta diversos phenomenos que 
foram comparados sem razão alguma á tempera (*) do aço, e 
entre os quaes citaremos para exemplo as lagrimas batavicas 
e os frascos denominados pelos Francezes flacons de Boulogne, 
As lagrimas batavicas são gottas de vidro derretido que, brus-

(*) A respeito da tempera do vidro chamamos a attenção dos nossos leitores, 
e principalmente a d’aquellee que forem industriaes, para o que diz Luiz Fi- 
guier no seu livro das Grandes invenções

«Uma descoberta importante foi feita nos nossosjdias, relativamente ás pro­
priedades do vidro. Um chimico francez, Mr. de la Bastie, reconheceu em 1875 
que se se mergulhar em oleo quente ou em vapor d’agua a 100° o vidro em 
braza, este adquire, por esta verdadeira tempera, analoga á do aço, uma du­
reza considerável, isto é, cinco a seis vezes superior á do vidro ordinário. Na 
Exposição de 1878, onde o vidro temperado figurava com honra, fazia-se uma 
experiencia n’este sentido bem demonstrativa. Mettiam-se n’um cesto copos de 
vidro ordinário e de vidro temperado, e sacudia-se o cesto. Os copos de vidro 
ordinário ficavam reduzidos a pedaços,—emquanto os copos de vidro tempera­
do permaneciam intactos.

«O uso de temperar o vidro, começa a espalhar-se nas fabricas. Servem-se 
de vapor d’agua para effectuarem esta tempera, e o producto não custa muito 
mais caro que o vidro ordinário, O inconveniente do vidro temperado, é a im­
possibilidade de cortál-o sem voar em estilhaços. E’ isto que impede a sua a.p- 
plicaçlo no fabrico da vidraça e que limita consideravelmente o seu em­
prego.» 
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camente oe arrefecem, deixando-as cahir na agua; possuem a 
fórma de um ovoide alongado, com uma cauda que se termi­
na em ponta muito afilada; quando se quebra a extremidade 
da cauda, toda a massa da lagrima se reduz instantaneamen­
te a pó, produzindo uma certa crepitação. Os frascos de Bo­
lonha são pequenos frascos arrefecidos bruscamente, e que 
voam em pedaços, quando se agita no interior d’elles um pe­
dacinho de pedra susceptivel de riscál-os. N’estes dois casos 
as moléculas interiores acham-se n’um estado de equilibrio for­
çado, mantido somente pela solidariedade das que estão á su­
perfície, a qual fica destruida desde o momento em que se 
produz uma solução de continuidade qiíalquer no involucro.

Nas fabricas de vidros, para evitar o inconveniente d’essa 
fragilidade do vidro, que o simples arrefecimento pela acção 
do ar bastaria para produzir, é preciso fazer arrefecer o mes­
mo mui lentamente, mettendo-o em fomos aquecidos ao ru­
bro sombrio; é a isto que se chama a operação do recozi- 
mento ou da tempera. Os vidros mal recozidos, ou os que o 
não forem, quebram-se por isso mui facilmente.

Todos os vidros mantidos muito tempo a uma temperatura 
mui alta, tornam-se muito mais escuros, mais frágeis e opa­
cos ; desvitrificam-se e constituem o que se denomina porcela­
na de Reaumur, tomando um aspecto leitoso. O vidro commum, 
sobretudo o de garrafa, desvitrifica-se muito mais facilmente 
que o de base de potassa e de cal, e que os vidros plúmbeos.

Quando o vidro ainda não está recozido, corta-se com faci­
lidade, fazendo-lhe experimentar uma mudança de tempera­
tura um pouco brusca; os vidreiros servem-se a cada instan­
te d’esta propriedade para destacar da canna os vasos que fa­
bricam, para abrir as mangas de vidraça, etc. Quando o vidro 
estiver recozido, corta-se com um diamante de arestas cur- 
vilineas.

Quanto mais um vidro fôr duro e infusivel, menos será al­
terável pela acção dos agentes atmosphericos e climas. 0 ar 
altera sensivelmente a transparência do vidro, actuando so­
bre o silicato alcalino que entra na sua composição. Nota-se 
este effeito nas nossas vidraças e espelhos; nota-se sobretu^ 
do nos vidros antigos incontrados nas ruinas, os quaes estão 
muitas vezes como que recobertos de um verniz metallico e 
quasi se tornam opacos. A agua a ferver altera o vidro 
muito mais rapidamente; torna-se alcalina sen’ella se aban­
donar um pedaço de vidro, e a reacção será tanto mais prom- 
pta quanto mais quente estiver a agua; por isso, a fortiori, 
o vidro é atacado pelas dissoluções alcalinas e acidas. 
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sim não é raro ver vidros de garrafas atacadas pelo tartaro 
que se acba no vinho. Em geral pode-se dizer que todos os 
vidros que se deixam atacar e perdem o seu polido por uma 
ebullição prolongada com as dissoluções concentradas de alú­
men, de sal marinho, de acido sulphurico, ou de potassa, são 
de má qualidade. Os vidros, em que dominam os silicatos al­
calinos, são atacados pelos ácidos; os que possuem com abun- 
dancia o acido silicico, são atacados pelos alcalis. E’ esta a 
causa por que o acido do vinho basta para atacar o vidro das 
garrafas; e muita gente julga que esta acção não se exerce 
sem uma reacção favoravel, que muito actua para fazer inve- 
Ihecer o vinho.

A densidade do vidro, varia com a sua composição, como :e 
vê no quadro seguinte :

Flint-glass, 2.3 a 2,6. Vidro de Bohemia antigo, 2,396. 
Crown-glass, 2,487. Espelhos fundidos, 2,488. Id. assoprados, 
2,506 a 2,5G4. Vidraça, 2,642. Vidro de garrafas, 2,732. Crys- 
taes de Êohemfa, 2,892. Crystal plúmbeo, 2,9 a 3,3.

IV — Matérias primas

E’ importantíssima, para a fabricação do vidro, a escolha e 
a preparação primordial das matérias primas. Vamos fazer a 
diligencia de resumir o mais possivel, com o auxilio de De- 
bette e com informações colhidas por nós especialmente, q 
que houver de essencial a este respeito. Principiemos pela

Alumina.— Com o intuito de diminuir o preço da fabrica­
ção das garrafas, augmentando a fusibilidade do mixto, ao 
mesmo tempo que se diminue a quantidade das bases, em­
prega-se em algumas fabricas a alumina—quer no estado de 
argila, quer no de cinzas vegetaes.

Arsénico, acido arsenioso.— O arsénico no estado de acido 
arsenioso é muito empregado no vidro de Bohemia: l.° para 
destruir a côr esverdeada devida a restos ou vestígios de 
protoxydo de ferro, que fica transformado por essa razão em 
peroxydo; 2.° para destruir a côr amarellada que o vidro to­
ma se o forno deitar fumo, ou se a lenha, crepitando, lançar 
dentro de qualquer dos potes alguns pedacinhos de carvão 
em braza; 3.° para agitar, emfim, volatilizando-se (»), a mate-

(*) Esta volatillzaçSo é completa, visto a analyse nío indicar veatigio al­
gum no vidro.
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ria fundida, e para favorecer o desinvolvimento das bolhas, 
isto é, para accelerar a refinação do vidro.

No Inquérito industrial vimos que a fabrica do Covo, em 
Portugal, importa este artigo do extrangeiro por intermédio 
do Porto.

Baryta.—E’ sabido que a baryta é um excellente lique- 
faciente ou fundente; por esta razão obtem-se, com uma mis­
tura de silica,de baryta e de potassa, bellissimo vidro que po­
de ser manufacturado mui bem, e que possue um brilho supe­
rior ao vidro não plúmbeo, de base de cal. Debaixo d’este pon- 
to-de-vista pouco inferior é aos crystaes plúmbeos; mas tam­
bém não offerece os inconvenientes d’estes. Assim, é prová­
vel que, se a baryta fosse mais commum, a fabricação do vi­
dro, tendo por base esta matéria, seria muito generalizada. Po- 
de-se substituir pelo sulphato de baryta,—que se incontra em 
certa abundancia, sob a fórma de filõeé, em determinadas lo­
calidades,— ajuntando-se-lhe uma quantidade de carvão ne­
cessária para transformar o aeido sulphurico do sulphato em 
acido sulphuroso.

Cal.— As fabricas da Bohemia servem-se da cal obtida pela 
calcinação de um calcareo saccbaroide branco, extremamente 
puro. Nos outros paizes a cal empregada é muito pura e o 
mais exempta possivel de ferro, excepto para o vidro de gar­
rafas. Algumas vezes—mas raramente, e sómente para os 
vidros communs,—substitue-se a cal pela cré ou por outra va­
riedade de carbonato de cal; emprega-se também com muita 
vantagem a cal que serviu para preparar banhos alcalinos 
cáusticos, porque esta cal retem sempre uma certa porção de 
alcali,— o que reduz na mesma proporção o que se tem que 
ajuntar na mistura.

A Fabrica da Rua das Gaivotas, em Lisboa, e a do Cavaco, 
gastam a cal de origem nacional, sendo a d’esta ultima da 
Figueira. A Fabrica da Marinha Grande extrae-a da pedra 
calcarea que se incontra no pinhal real junto á fabrica. A Fa­
brica do Covo importa a do extrangeiro.

Manganez, peroxydo de manganesio.— O peroxydo de man- 
ganesio serve para destruir a côr verde-garrafa do vidro colo­
rido por um pouco de protoxydo de ferro. Em França denomi- 
nam-n’o por essa razão sabão dos vidreiros fsavon des ver- 
riers).

No nosso paiz ha este minério, não purificado, principal­
mente nas minas da Anadia, d’onde o tira a Fabrica do Covo. 
A da Marinha Grande e a da Rua das Gaivotas, importam-n’o 
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do extrangeiro, por causa da impureza do que se vende m 
nosso paiz.

Afínio, oxydo vermelho de chumbo, zarcão.— O oxydo verme­
lho de chumbo fórma a base dos crystaes ordinários. E’ ne­
cessário que não contenha cobre nem prata, porque o menor 
vestígio d’estes dois metaes' córa fortemente o vidro de verde 
ou de amarello.

Em Portugal não se fabrica esta substancia; e tanto a Fa­
brica da Rua das Gaivotas como a da Marinha Grande, que 
a empregam, importam-n’a do extrangeiro.

Nitratos de potassa e de soda.—São empregados em algumas 
fabricas como concorrentes ao acido arsenioso, produzindo os 
mesmos effeitos. Servem-se também d’elles para a coloração 
do vidro.

O nitrato de soda empregado na Rua das Gaivotas é inglez. 
O nitrato de potassa, gasto pela Fabrica da Marinha Grande 
durante o anno de 1880, elevou-se á cifra de 120 kilogrammas. 
Tanto o gasto n’esta fabrica como na do Cabo Mondego, são 
importados de Inglaterra, França e Allemanha.

Potassa.— Quasi todos os vidros de Bohemia e de Veneza 
são de base de potassa. A potassa do commercio, que se usa 
em Portugal, vem em grande parte da Hungria e da Rússia,— 
empregada pela Fabrica da Rua das Gaivotas e pela da Ma­
rinha Grande. Purificam-n’a tratando-a a frio pelo seu pezo 
de agua, decantando-a, evaporando até seccar o liquido de­
cantado, e calcinando a potassa obtida. Emfim, para a fabrica­
ção dos vidros finos, purifica-se a potassa obtida pelo methodo 
precedente, tratando-a de novo pelo modo que se acabou de 
dizer, mas sómente com a metade do seu pezo de agua; os sul- 
phatos e chloretos que poderiam ainda achar-se com ella 
misturados — sendo menos solúveis que o carbonato,— ficam 
sem se dissolverem. Um insaio alcalimetrico não indicaria de 
modo algum a natureza e a proporção das matérias extrauhas 
nocivas que pode conter; é necessário, quando se deseje fazer 
bom vidro e se queira determinar o valor real de uma potas­
sa, substituir n’um dos potes em que se fabrica, a potassa, or­
dinariamente empregada, pelo seu pezo de potassa para in- 
saiar, e comparar os objectos fabricados com o vidro obtido, 
com vidros classificados (preparados uma vez por todas) — 
fazendo variar a quantidade e a qualidade do alcali (nome 
por que nas fabricas habitualmente se designa a potassa).

Silica, matérias siliciosas.— Como os leitores já sabem, a 
sílica é por assim dizer a parte mais importante do mixto que 
se tem de fazer para a composição do vidro; pode-se apresen­
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tar eob a fórma de quartzo, de areias, de seixos, etc. Para os 
vidros finos, denominados crystaes de Bohemia, emprega-se 
quartzo puro que se aquece em fornos de reverbero para se 
proceder depois a outras operações. Em Inglaterra é emprega­
da a silica pulverizada. Em França empregam-se geralmente 
areias siliciosas, o mais possível isentas de ferro. Para os vi­
dros communs servem-se de areias menos finas; e, para os vi­
dros de garrafas, usam de areia ordinaria e mesmo de rochas 
felspathicas, ou de lavas vulcânicas.

As areias mais empregadas em Portugal são as de Coina 
(Fabrica da Rua das Gaivotas) e de Valle de Macieira (Fa­
brica da Marinha Grande). Os seixos mais procurados são os 
de Santa-Comba-Dão, para composição de crystal fino (Mari­
nha Grande) e os de Crestuma, para vidraça (Fabrica do Ca­
vaco). Temos em Vermoil o quartzo (empregado na Fabrica do 
Covo). O feldspatho para a composição da vidraça existe na 
Serra de Porto de Moz (usado na Marinha Grande).

Sf da,— Em França, em Inglaterra e em Portugal, não obs­
tante a soda e os seus saes darem ao vidro uma pronunciada 
cor verde, empregam-n’os quasi exclusivamente por causa do 
seu baixo preço relativo. Os vidreiros servem-se sobretudo da 
soda artificial, preparada pelo processo Leblanc.

O dono da Fabrica da Rua das Gaivotas diz no Inquérito 
industrial que a Fabrica de Deligny, na Povoa, produz carbo­
nato e sulphato de soda caros e péssimos, de maneira que tem 
de importíl-os do extrangeiro. O mesmo acontece com a Fa­
brica do Covo que acha a soda nacional muito fraca. A Fa­
brica da Marinha Grande e a do Cabo Mondego practicam o 
mesmo e são da mesma opinião.

Sulphato de soda.— Desde alguns annos, emprega-se muito 
em França e em Portugal o sulphato de soda para a fabrica­
ção da vidraça e das garrafas, em logar do carbonato, cujo 
preço é notavelmente mais elevado. E’ necessário ajuntar-lhe 
V13 do seu pezo de carvão, afim de facilitar a sua reducção em 
presença cia cal e da silica. O sulphato de soda nacional é, 
como vimos, improprio para a fabricação. A Fabrica do Cabo- 
Mondego emprega*o entretanto para fabricação das suas gar­
rafas pretas e verdes, com algum também importado do ex 
trangeiro.

Matérias cârantes. — As matérias córantes que se usam na 
industria do vidro, são (como dissémos), em geral, oxydos me- 
tallicos de diversas qualidades.

A Fabrica da Rua das Gaivotas importa da Inglaterra 
as matérias córantes, de que usa. A Fabrica do Covo tam- 
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bem recebe do extrangeiro, por intermédio do Porto, as maté­
rias córantes.

Barro para os fornos e potes.— Devendo os fornos e os po­
tes ou cadinhos supportar uma temperatura superior a 1000 
gráus, torna-se evidentemente necessário que os tijolos, com 
que são fabricados os primeiros, e a massa dos segundos, se­
jam de um barro que tenha propriedades refractarias em alto 
gráu. Em Portugal, incontra-se algum d’este barro, princi­
palmente no Casal dos Ovos (Leiria}, na Bairrada, no Covo, 
etc. Mas o mais vulgarmente adoptado é o francês de Forges- 
les-eaux, de um aspecto escuro. Em geral as nossas fabricas 
costumam misturar o barro do Casal dos Ovos com o estran­
geiro. E’ o que se dá com as da Marinha Grande e da Rua 
das Gaivotas. A Fabrica do Covo emprega a mistura da ar­
gila plastica do Covo e da Bairrada; e parece (jue se dá bem 
com este systema, porque nada di^ em contrario a este res­
peito no Inquérito industrial. No Cabo-Mondego, segundo o 
sr. J. J. Veríssimo, depoente no mesmo Inquérito, os potes 
racham com o emprego do barro português.

Combustível.— Apezar de ser o carvão de pedra muito su­
perior á lenha, sob o ponto-de-vista do calor produzido, a 
maior parte das nossas fabricas empregam sómente esta ul­
tima como combustível. O carvão de pedra tem a proprieda­
de de dar côr ao vidro, em virtude dos gazes que produz. O 
nosso principal centro de producção d’este carvão é a mina 
de Buarcos, d’onde o extraem as fabricas da Marinha Grande 
e do Cabo Mondego.

Estas duas fabricas empregam também lenha; e a segunda 
usa especialmente d’ella na extenderia apara neutralizar o 
effeito do gaz produzido pelo carvão que porventura reste 
por queimar, para não manchar as chapas de vidraça», como 
disse o sr. A. da Silva Guimarães no seu depoimento. A fa­
brica da Rua das Gaivotas e a do sr. Motta Gomes, em Lis­
boa, e as do Covo e do Cavaco, empregam unicamente lenha.

O mesmo se dá nas fabricas allemans e das margens do 
Rheno, por ser a lenha o combustível mais abundante e re­
lativamente mais barato dos paizes onde estão situadas. Em 
França, na Bélgica e em Inglaterra, tem sido empregada até 
aos últimos tempos a bulha. Ultimamente está quasi abando­
nado este systema, com a introducção dos fornos a gaz de 
Siemens — o que modifica de uma maneira notável os gas­
tos de combustível e do modo de operar ou mão d'obra. Al­
gumas vezes a lenha é unicamente seccada ao ar livre'; o 
" ais adoptado é o methodo que consiste em acabál-a de sec- 
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car, antes de empregál-a, com o auxilio do calor perdido doa 
fornos de fusão on das arcas de tempero. Este systema faci­
lita muito a boa direcção do fogo.

V — A. offlcina

Para maior clareza do assumpto que vamos tratar, dêmos 
o braço ao leitor e intremos numa fabrica. Deixemos os 
armazéns, as officinas de lapidagem, de pintura, etc., e pe­
netremos n’es8a casa que ao de longe se nos afigura de pare* 
des avermelhadas.

Chega-nos ao rosto um bafejo de calor, e ouvimos como que 
o sussurro que as chammas produzem quando ventiladas ou 
quando alguém as assopra fortemente. Ao principio pouco se 
divisa do espectaculo que temos adeante dos olhos; só mente 
se destacam, por entre a escuridão quasi infallivd em todas 
estas officinas, as bôccas escancaradas de umas fornalhas e 
bolas de fogo que sulcam o ar. Olhando bem, fixando a vista, 
divisamos umas construcçòes de fórma circular ou rectangu- 
lar com aberturas d’onde sáem as chammas. Diversos homens 
collocados em estrados appensos a essas construcçòes, intro­
duzem uns canudos compridos nas aberturas; e assoprando 
produzem na extremidade d’estes canudos as taes bolas de 
fogo de que falámos; e depois de certos manejos fazem-lhes 
adquirir, como por incanto, fôrmas definidas de objectos 
usuaes.

Essas bolas de fogo são o vidro no estado pastoso tirado 
dos potes ou cadinhos, por meio do canudo (canna) que o ope­
rário,tem na mão, e assoprado por este (como se assoprare­
mos uma bola de sabão), produzindo o sussurro que notámos. 
Essas construcçòes circulares e rectangulares são os fomos, 
as arcas de tempero, etc.

Exemplifiquemos mais detidamente, por meio de figuras, a 
disposição dos objectos, que n’uma d’estas officinas ferem 
mais a vista, para maior comprehensão do nosso condescen­
dente leitor. Principiemos pelos

Fomos de fusão. — Tomemos para modelo um dos fornos de 
construcção mais simples («), que serve pata dar idéa da dis-

(*) Tomando p' ra exemplo estes forno* (para vidraça) aquecidos a lenha, 
evitamos a desoripçio dos outros — o que é de grande conveniência, nio só 
pelo pouco espaço de que podemos dispor, como também pela applicaç&o que a 
estes se pode dar para qualquer outra fabrtcaçAo do vidro. Percebendo o leitor 
a dísposlçfto d’eete, é quanto basta.
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Fig. 1

Fig. 2

Fíg. 3
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posição geral de todoa oa outros. Vejamos simultaneamente 
as fig. 1 e 2 que representam um forno de frente e a fig. 3 de 
perfil (córte). A B (fig. 3) é um doa dois estrados em que es­
tão collocados os operários na occasião do trabalho, para fi­
carem em freute daa aberturas a a aa (fig. 1) a (fig. 3) cor­
respondentes aos potes pppp (fig- 2) p (fig. 3) (*). Sobre o 
estrado estão levantadas umaa armações onde se acham fixas 
umas caixas ou tinas pequenas cc (fig. 1) c (fig. 3), que umaa 
vezes estão cheias d’agua para refrescar as cannaa, ou de car­
vão em pó para se deitarem nas mesmas (depois de manufactu­
rados pelo operário, e antes de serem levados pelo ajudante pa­
ra o forno de tempero, os copos, garrafas, etc.). Sobre o es­
trado estão as marmas, m mmm (fig. 1) m (fig. 3). Sobre as 
caixas e n’um dos lados estão uns ganchos gg (fig. 1) g (fig- 
3), que servem para n’elles o operário apoiar e tornear a can- 
na, dando a esta um movimento de rotação rspido. As aber­
turas indicadas com as lettras b bbb (fig. 1) b (fig. 3) venti­
lam o forno junto ás bases dos potes e podem ser mais ou me­
nos obstruídas por meio de umas portas de ferro, para au- 
gmentar ou diminuir a força do fogo. K (fig. 1) é a abertura 
por onde se introduz o combustivel. G G (fig. 1) são as aber­
turas por onde se introduzem as matérias pulverizadas (que 
hão-de compôr o mixto) para uns repartimentos (fig. 2), si­
tuados aos lados do forno, afim de soffrerem um principio de 
fusão antes de serem collocadas no fóco principal do calor 
(fig. 2). Estes repartimentos servem também para a tempera 
dos objectos manufacturados,— o que dispensa um forno es­
pecial para esta operação. Ao lado das caixas c c, costumam 
estar collocadas tesouras, tenazes e diversos ferros, para dar 
certos e determinados feitios á obra.

Hoje em dia são os fornos de fusão aquecidos geralmente 
no extrangeiro (exceptuando a Bohemia, a Ahacia-Lorena, 
e algumas outras partes da Allemanha) com hulha ou com 
gaz (systema Siemens). A Marinha Grande possue dois des­
tes uítimos — sendo 1 para crystal e 1 para vidraça. A Fa­
brica da Rua das Gaivotas tem um forno circular de 5 potes, 
aquecido a lenha. A do Cabo Mondego cora 3 fornos — 1 pa­
ra vidraça, 1 para garrafas e 1 para crystal — (parece-nos 
também que a do Covo — com 4 fornos de fusão), emprega 
o carvão de pedra. A Marinha Grande tem também 3 fornos

(*) Quando os potes tão fechados, tom o feitio de retorta», o collo d’ elles 
vem denimboccar n’essas aberturas.
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de systema antigo, sendo 2 para vidraça (de 7 potes cada um) 
e 1 para crystal (de 9 potes).

Fomos e arcas de tempero.— Nas fabricas ha, junto aos for­
nos de fusão e aouecidos pelas chammas perdidas d’estes, ou 
com fóco especial de calor, uns fornos proprios para a tempe­
ra ou recozimento dos objectos fabricados. Estes fornos de­
nominam-se também arcas de tempero, e também s&o empre­
gados para coser potes, etc.

E’ muito usado em França um systema d’estes fornos que 
explicaremos adeante. A Fabrica da Marinha Grande tem 
d’estes fornos, assim como mais 15 arcas de tempero para po­
tes e crystal, aquecidas com carvão de pedra. 0 Cabo Mon­

dego emprega lenha para o mesmo fim. A Fabrica da Bua das 
Gaivotas tem 3 fornos de tempero para potes.

Fomos de extenderia ou extendagem.—Existem muitos sys- 
temas d'estes fornos; o mais simples e o mais antigo consiste 
n'uma especie de forno de reverbero aquecido pela chamma 
de um fóco lateral dividido em duas camaras separadas por 
um muro que se extende desde a abobada até ao lar. Pela 
parte debaixo d’este muro incontra-se uma abertura com 1 me­
tro de largura e 10 centímetros de altura: é destinada á 
passagem da vidraça já aplanada. Na Fabrica da Marinha 
Grande e na do Cabo Mondego empregam n’esta qualidade 
de fornos carvão e alguma lenha para neutralisar o effeito 
produzido pelo gaz do carvão.

Potes ou cadinhos.— Peligotna sua obra—Douzeleçons sur 
Vart de la verrerie — dis a este respeito o seguinte:

«Os cadinhos que servem para derreter ou fundir o vidro, 
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têem fôrmas e dimensões várias. Podem ser redondos (como o 
que está representado na fig. 2), ovaes,ou rectangulares. Para 
o crystal feito com hulha são cobertos e apresentam a fôrma 
de uma retorta de collo muito esíreito (fig. 4); a sua altura 
varia entre 0m,50 e 1 metro. Quando estão cozidas, as pare­
des lateraes têem 0m,05 a 0m,07 de espessura; o fundo tem 
0,10 Or grandes cadinhos ou potes contêem ordinariamente 
500 a 600 kilogrammas de vidro fundido.

«Depois de terem permanecido durante 4 a 8 mez.es n'um 
sitio cuja temperatura seja de 30 a 40 gráus, soffrem uma se­
gunda prova que consiste em supportarem durante muitas 
semanas — e isto sem se fenderem nem se vítrificarem— uma 
temperatura passando muito de 1000 a 1500 gráus de calor. 
A duração de cada um destes potes é de 1, 2, e raramente 3 
mezes.u

Os cadinhos, como bem diz Sauzay, devem apresentar uma 
grande regularidade de fôrma. Podem ser feitos á mão ou por 
meio de moldes. A Fabrica da Rua das Gaivotas em 1880 
possuía 4 fôrmss de potes e 3 arcas de tempero para os 
mesmos.

Canna.—E’ este um dos mais importantes utensílios do vi- 
dreiro e consiste em um tubo ou canudo de ferro, munido de 
um cabo de madeira; é com a canna que o operário sopra o vi­
dro, como nós assopramos uma bola de sabão. As suas dimen­
sões variam segundo as fabricas. Reeommendamos aos nos­
sos artífices que usem da canna empregada pelos vidreiros de 
Bohemia — por ser muito leve e ter apenas lm,50 de compri­
mento e 5 a 6 kilogrammas de pezo. O cabo de madeira é 
de 0m,30 a 0m,35 de comprimento.

Marmas.— Denominam-se assim nas nossas fabricas uma 
placas de ferro fundido (fig. 5) ou de faia (com meias-peras 
cavadas), nas quaes o apprendiz arredonda ou dá certos fei­
tios ás eepheras de vidro quando as assopra e antes de intre- 
gar a canna ao operário officÀal que ha de dar feitio á obra. 
Esta palavra é corrupção do francez marbre, assim como can­
na de canne, etc. (Não é de admirar isto, attendendo a que a 
maior parte dos nossos operários modernos receberam a educa­
ção artistica que possuem, de mestres estrangeiros ou de na- 
cionaes qu« receberam o influxo d’estes últimos, os quaes ou 
foram contractados para a Marinha Grande ou para outras 
fabricas).

Afóra os supra-mencionados utensílios que constituem o» 
principalmente usados n’este genero de fabricas (e sem in- 
trarmos na descripção dos que são empregados nas oflicinas 
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de lapidagem, pintura, etc ), ha: — as tesouras que servem 
para cortar o vidro, emquanto molle; aa tenazes para segurar 
nos objectos fabricados, ainda incandescentes; as pinça» para 
alargar ou estreitar as ipecas das garrafas, dos copos, etc. 
Estes instrumentos são designados nas nossas fabricas sob a 
denominação generica de ferros.

Dito isto, e*sem intrarmos em mais minuciosidades (aliás 
excusadas para o fim a que nos propuzémos), passamos a des­
crever a largos traços a serie de operações necessárias para 
a fabricação em geral.

VI — Processos geraes de fabrico

A este respeito já disse alguém o seguinte: «Os processos 
de fabricação são tão vários como os productos da mesma; é 
pois difficil dar noções geraes sobre a maneira de operar.» 
Natemos comtudo que, qualquer que seja o modo de fabri­
cação adoptado, o manual operatorio do vidreiro com pre­
bende :

l.° A pulverização das matérias primas vitrificaveis.— Esta 
operação auxilia muito a facil mistura dos diversos compo­
nentes do vidro, e, por isso, a prompta fusão e combinação 
dos mesmos.

2.° Calcinação primordial e como que principio de fusão da­
da ás mesmas matérias.—E’ conveniente para augmentar a 
carga dos potes. Practíca-se com as matérias isoladamente 
ou misturadas, em fornos aquecidos por um fóco particular 
ou pelas cbammas perdidas do forno de fusão (fig. 2). Estas 
matérias são introduzidas em braza nos potes para a fusão; 
e, á maneira que a mistura nos mesmos se funde e se abaixa, 
deita-se mais dentro d’elles.

3.® A fusão.— Logo que os potes estejam occupados, acti- 
va-se o fogo. Pouco a pouco a mistura contida nos potes en­
tra em fusão; e começam a desinvolver-se no meio da massa 
fluida pequeninas bolhas gazosas. Contiuua-se a activar o fo­
go,— e, em algumas fabricas (segundo Debette) agita se de 
tempos a tempos a massa derretida com uma vara de pau, 
com o fim de facilitar e de activar o desinvolvimento das bo­
lhas gazosas, que augmentam pouco a pouco de grandeza. A 
refinação pode-se julgar terminada, quando não se formem já 
no vidro senão raras e grossas bolhas. Cessa-se então de agi­
tar o vidro, e deixa-se o mesmo em repouso durante algum 
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tempo, diminuindo-se a força do fogo, de tal modo qae o vi­
dro possa tomar bastante consistência para que se deixe tra­
balhar, Esta operação varia mais ou menos segundo a natu­
reza do mixto,—e o mesmo acontece relativamente á duração 
da mesma, que nunca pode ultrapassar 12 horas, nem. ser 
feita em menos de 8.

4.° O trabalho do vidro.— Varia segundo a natureza dos 
objectos que se têem de fabricar, e por isso nãó podemos dar 
aqui regras geraes a este respeito; mas podemos fazer notar 
que a parte mais importante do trabalho do vidro consiste no 
soprar do mesmo. Esta operação resume-se no seguinte: 
Adeante do cadinho estão collocados dois homens—o official e 
o apprendiz. As attribuições do apprendiz consistem em ince- 
tar o trabalho, colhendo no pote de fusão, por meio da canna, 
uma certa quantidade de matéria derretida, voltando-a e tor­
nando-a a voltar sobre uma mesa de mármore ou de ferro 
(fig. 5) que se denomina marma, arredondando-a por meio de 
um movimento lento e circular; emfim consistem, depois d’is- 
to, em aquecêl-a na abertura do forno, correspondente ao po­
te que tem entre si. Terminadas estas quatro operações, cessa 
a vez do apprendiz e a do official começa. O trabalho d’este 
ultimo incontrará o leitor exposto nos artigos de fabricação 
especial que maia adeante se acham descriptos n’este opús­
culo.

5.° A tempera.—Estajoperação é commum a todos os gene- 
ros de fabricação,—e tem por fim impedir que, com a mudança 
de temperatura, o vidro fabricado voe em estilhaços. A tem­
pera opera-se por dois modos difierentes. Segunda o primei­
ro, introduzem-se as peças n’um forno ou grca de tempero que 
se aquece em seguida ao rubro e que se deixa arrefecer, 
obturando-se todas as aberturas. Este modo de operar dá em 
resultado enormes perdas de tempo. Segundo outro systema, 
o forno é substituído por uma comprida galeria, aquecida ao 
rubro sombrio, unicamente na sua parte média. Os objectos 
para temperar são collocados sobre carrinhos ligados uns aos 
outros, como os wagons de um caminho-de-ferro, que se con­
duzem de um extremo ao outro da galeria,— o que permitte 
operar de uma maneira contínua. Que nos conete, em Portu­
gal, só a Marinha Grande emprega este systema de tempero. 
Ha ainda um systema de tempero por meio de oleo quente ou 
vapor d’agua, exposto por nós em nota na pag. 18 do pre­
sente livrô.
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PARTE II

PROCESSOS ESPECIAES DE FABRICO

Tendo nós já conhecimento dos methodos geraes de fabri­
co, da escolha das matérias primas empregadas, dos fornos, 
potes, etc., podemos intrar agora nos detalhes da fabricação 
dos differentes artefactos que são intregues ao commercio, 
para os usos diversos em que o vidro é empregado. Torna- 
se-nos impossível, no limitado espaço d’este livrinho, fazer 
uma exposição minuciosa de todos os objectos que por meio 
d’elle se podem obter; por isso preferindo os que são mais 
importantes (e que, por assim dizer, determinam as qualida­
des do vidro, v. g. o vidro dé garrafa, vidro de espelho, de 
vidraça, etc.), e abstendo-nos dos outros que exigem uma 
detalhada descripção e que se incontram em tratados de maior 
tomo, julgamcs não nos afastar do nosso programma, indica­
do na Introducção, a pag. 4 d’este livrinho.

Com o auxilio de Debette, de Peligot, do sr. Oliveira Pi- 
mentel factualmente visconde de Villa Maior) (•) e de diffe­
rentes outros auctores — para a descripção quasi na intrega 
dos processos — e dos apontamentos por nós colhidos em 
differentes visitas que fizemos a estabelecimentos d’esta qua­
lidade — para o estudo do adeantamento d’esta industria em 
Portugal,— faremos a diligencia de contentar o leitor, quer 
artífice, quer simples curioso.

I -Vidraça

Data de muitos séculos o emprego dos vidros nas ja- 
nellas para preservar da chuva e das diversas variações do

(*) Depois de cscripta a 1? Parte d’este livro veio-nos parar is mios o vol. I 
do Ardãvo Universal, revista hebdomadaria publicada em 1859, em Lisboa, na 
qual vem uma serie de artigos do sr. Oliveira Pimentel, sobre «Vidros e Crys- 
taes».Apezar de tratarem esses artigos muito elementarmente do assumpto, 
aproveitaremos d’elles tudo quanto fôr necessário á nossa exposição, pela 
consideração que nos merece o aaber e o profuudo conhecimento daa arfes e 
industrias quepossne o actual Reitor da Universidade de Coimbra.
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tempo o interior das habitações. As excavações feitas n’este 
século em Pompeia e em Herculano, vieram demonstrar clara­
mente isto, contra as opiniões de diversos escriptores que nos 
fins do século passado sustentavam que a invenção da vidra­
ça era recente (•). Usavam-n’a n’esee tempo em caixilhos de 
bronze, que se incontraram perfeitamente intactos sob as 
cinzas e lavas.

Até ao século rv os escriptores nada mencionam a este 
respeito. Só Lactancio n’eese tempo indica como vidro uma 
substancia que não tinha nem a transparência, nem todas as 
propriedades da vidraça actual, designada pelo nome de 
eivas sob a fórma de pequenos circulos.

Não obstante parecer impossível, o processo d’essa fabrica­
ção perdeu-se com o andar dos tempos,— e generalizou-se o 
emprego de diversas substancias transparentes, como o pa­
pel azeitado, cascas d’ostra, etc., em vez de vidraça nas ja- 
nellas. Nos séculos xv, xvi, xvn, e mesmo no xvm, considera­
va-se como objecto de muito luxo, para a burguesia, o ter 
vidraça de vidro nas janellas; e, a não ser nas egrejas ou nos 
palacios mais importantes, pouca gente gozava d’essa regalia 
que, presentemente, é tão vulgar.

Confirmam e ampliam o que dizemos as seguintes linhas 
do citado estudo do sr. Visconde de Villa Maior:

«Entre os antigos todavia o uso das vidraças era muito 
restricto. Só os templos e as habitações mais ricas guarne­
ciam por este meio as suas janellas. O vidro córado era en­
tão mais vulgar que o vidro incolor, e por isso as antigas vi­
draças das egrejas eram exclusivamente fabricadas com es­
tes vidros cortados em pequenos fragmentos e artisticamente 
dispostos nos caixilhos que chamavam eivas, O ^Diocionario 
das artes e officios» da Academia das Sciencias de Paris, no 
artigo relativamente a esta industria — Art de la peinture sur 
verre et de la vitrerie — publicado por Pierre le Vieil em 1774, 
menciona, entre os primeiros escriptores da Edade-Média, 
que fizeram expressa menção das vidraças córadas, Fortuna- 
to de Poitiers, contemporâneo de Gregorio de Tours, qtie nfcz

(*) Nada ha de positivo sobre a epocha da invenção da vidraça. Foi Seneoa 
O primeiro que fez allusão ao uso dos vidros nas janellas. Parece Incontestável 
que se usavam no seu tempo; desde quando? elle não o explica. Portanto é 
necessário admittir que desde os primeiros séculos da era christan os Romanos 
se serviram de vidraças. Vinckelmann descobriu um caixilho com placas de vi­
dro na janella de uma casa de Herculano, Giell e Maaols fizeram excellentee 
estudos sobre este assumpto, um na sua Pampsiana, e o outraínui suas 
guidadtt ds Pompcia.

(Larousse — Grand Didionnairtt).
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Buas poesias latinas louva os santos bispos do seu tempo, 
pelo cuidado com que se applicaram a illuminar as suas egre­
jas com grandes janellas guarnecidas de vidros. No 1.• século 
este uso havia penetrado em Inglaterra, e é mencionado nas 
historias do venerável Beda e de S. Bento, como existindo 
nos mosteiros de Jarrow e de Wearmouth. No mesmo tempo 
a cathedral de York, edificada por S. Paulino, foi ornada com 
vidraças que James Wilfrid mandou vir de França. Em Al­
lemanha e na Italia começaram as egrejas a ser ornadas com 
vidraças no 8.* século. No 11.° e 12.° séculos o uso das vidra­
ças nas egrejas tornou-se geral na Europa, e foi então que 
principiou a florescer a arte da pintura sobre o vidro, por­
que até então as vidraças eram, como já disse, formadas pela 
reunião em eivas de pequenas chapas de vidros corados. O 
uso de vidraças brancas começou mais tarde.

«Nos edifícios particulares, a não ser nos castellos e pala- 
cios de príncipes e grandes senhores, as vidraças foram ado- 
ptadas muito depois de se haver generalizado nos templos e 
egrejas de toda a christandade. No nosso paiz ainda no prin­
cipio d’este século (•) quem percorresse as terras de provín­
cia podia observar com que parcimónia as vidraças eram em­
pregadas ainda mesmo nas grandes casas. A maior parte das 
janellas eram guarnecidas, umas com adufas de madeira, ou­
tras com folhas de Flandres crjvadas de orifícios, e outras a€é 
com papel ou panno imbebido em oleo. O emprego de vidra­
ça branca e vidros inteiros, que em França havia começado 
no reinado de Francisco I, quando este monarcba fez as re­
parações do Louvre para receber o imperador Carlos V, tor­
nou-se geral durante o reinado de Luiz XIV, epocha em que 
a elegancia e commodidades internas das habitações princi­
piaram a merecer particular attenção.

«Presentemente as vidraças são objecto de absoluta neces­
sidade, até para as modestas habitações da gente menos abas­
tada; e nota-se na fabricação d’este producto rapida tendên­
cia, não só para o tornar mais barato, mas principalmente 
para o aperfeiçoar em qualidade e grandeza dàs peças. Dos 
pequenos vidros, defeituosos e corados, temos chegado insen­
sivelmente a produzir vidraças de grandes dimensões, puras, 
diaphanas e quasi incolores. Das eivas de chumbo, que assi- 
milhavam uma vidraça á secção dos alvéolos de um favo fa-

(*) Na nossa colonia de Macau, ainda hoje (1884), & maior parte das caans 
pobrea têem nae Janellaa adiifat Ruarnecldaa de caaca d’ostra em vea de vidra­
ça. Oa Cbinezea também adopiam e«te eystema.
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bricado pelas abelhas, passámos áa vidraças de caixilhos 
quadrados de pequena dimensão: diminuiram-ae successiva- 
mente os compartimentos dos caixilhos, crescendo a grande­
za das chapas de vidro,—e agora já vemos vidraças de um só 
vidro, o que parece ser o limite da arte.»

Em Portugal, preaeutemente, as fabricas da Marinha Gran­
de, Cabo Mondego, Cavaco, produzem, principalmeute as duas 
primeiras, vidraças de quasi todas as qualidades.

Composição,— A mistura que tem de se deitar nos potes 
ou cadinhos pode ser compcsta por qualquer das formulas 
que no quadro seguinte expomos :

N.° 6

Areia branca......................................i 100
Arsénico (acido arsenioso).............. 0,5
Cal apauada (no ar).......................... । —
Carbonato de cal..............................25 a 35
Carbonato de soda............................ —
Carvão em pó..................................... —
Carvão misturado com sulphato de 

soda.......................................  1 a 2
Cré....................................................... —
Manganez........................................... 0,5
Oxydo de cobalto................................. —
Oxydo vermelho de chumbo (zar­

cão)............................................... —
Peroxydo de manganez.................... —
Potassa (boa)..................................... —
Sulphato de soda (sêeco).................. —
Vidros brancos quebrados e resí­

duos do trabalho............... —

100 
0,25

35 a 40

3 5 a 40

0,25

180

0,30

50

100 100

5 S 
00 80

100 110
I

100

(5

6

44

20 a 100

N.° 1, Formula de Bontemps, citada por Saupay. — N 0 2, 
Form. do Dictionnaire technologique des arts et metiers.—N.° 3, 
Form. de Bastenaire, citada pelo mesmo diccionario.— N.°* 4, 
5 e 6, Form. do mesmo diccionario.

Quando se quizer vidraça de cores, terá que ser alterada 
qualquer d’estas formulas com a addição de oxydos metalli- 
cos, que vão indicados por nós mais adeaute quando tratar­
mos da coloração do vidro em geral.

A primeira d’estas duas formulas é dada por Bontemps e 
citada por Sauzay na sua obra, na qual não vem outra. Bas­
tenaire apresenta as tres formulas (n.°* 3, 4 e 5), que produ­
zem o vidro muito rico de alcali mas pobre de cal. O Diccio* 
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nario technologico diz que a formula que n’elle vem citada 
ín.° 2)} produz um vidro de muito boa qualidade. Na ultima 
(n.° 6), também indicada pelo mesmo diccionario, vem subs­
tituído o carbonato de soda pelo sulphato.

Todas estas formulas dão bons resultados; mas todos os prá- 
cticos são concordes em dizer que as formulas, por melhores que 
sejam, devem variar, segundo as circumstancias em que ê fei­
ta a fabricação. Assim, temos que attender á marcha do for­
no,—porque a elevação de temperatura não sómente não é a 
mesma em todas as fabricas, mas ainda é variavel no mesmo 
forno de fusão. Ordinariamente a actividade de um forno, que 
augmenta de dia para dia, começa a diminuir desde que sobre­
venha alguma alteração ou qualquer estrago.

Então torna-se necessário augmentar a dóse dos fundentes 
ou liquefacientes.

Fabricação.— Ha dois methodos de fabricação de vidraça: 
um antigo, outro moderno. Estes methodos são: o de crown- 
glas8 ou do vidro em corôa, e o do vidro em cylindro. No 
Diccionario de Larousse vem com muita clareza explicados 
estes dois processos; —e, auxiliados por elle, vamos expôl-os. 
Principiemos pelo antigo.

Depois de estar o vidro em fusão e no estado pastoso, um 
ajudante tira com a extremidade da canna uma quantidade 
sufficiente de matéria em fusão e imprime-lhe um movimento 
de rotação sobre a placa de ferro — a marma. Depois do vi­
dro, fixo na ponta da canna, ter adquirido uma fórma arre­
dondada, o ajudante entrega a canna ao offidal, que começa 
a assoprar para dentro d’ella, tendo o cuidado de fazer gi­
rar continuamente o seu instrumento para que o pezo da 
matéria não altere a fórma do balão. Quando a massa esti­
ver sufficientemente dilatada, o operário solda uma segunda 
canna no fundo do balão de vidro e destaca a primeira. 0 
balão fica assim com uma abertura na suà parte inferior Au- 
gmentam-se as dimensões por meio de uma prancha que se lhe 
introduz. O operário continúa porém a fazer girar a canna, 
e o vidro toma depressa a fórma de um cone truncado, que se 
alonga cada vez mais por effeito da rotação e acaba mesmo 
por se transformar em um disco circular. O operário colloca 
então a placa sobre uma camada de cinzas quentes e destaca 
d’ella a canna por meio de uma leve pancada. Estas placas 
de vidro assim preparadas, não obstante offerecerem muito bri­
lho, por serem muito planas, têem o defeito da pequena di­
mensão e de uma especie de saliência que se nota no seu 
centro.
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Debette diz a este respeito : «As vidraças d’este modo pre­
paradas apresentam no centro um núcleo espesso de um ef- 
feito desagradavel; se se fizer desapparecer este núcleo, cor- 
tando-o, não se obterá senão vidraça de pequenas dimensões, 
pelo menos n’estes últimos tempos em que se chegaram a fa­
bricar em Inglaterra placas com 1“,72 de diâmetro. Estas vi­
draças possuem um brilho perfeito que não se incontra no mes­
mo gráu na vidraça,— cuja superfície nunca é tão plana,— 
feita pelo novo processo, aliás muito preferivel considerado 
sob outros pontos-de-vista.»

No novo methodo de operar (processo do cylindro) o vi- 
dreiro começa por produzir uma bola de vidro sumciente- 
mente grande, segundo as dimensões da folha que quizer fa­
bricar,— e depois sopra, suavemente ao principio, alongando 
um pouco a massa vitrosa, de modo a dar-lhe a fórma de uma 
pera. Em seguida balanceia a canna, e levanta-a afim de 
ajuntar o vidro; assopra mais fortemente repetidas vezes, e 
imprime-lhe um movimento de vai-vem como o de um badalo, 
fjara alongar a peça, que toma uma fórma cylindrica. Torna a 
evantál-a acima da cabeça, fazendo-lhe em seguida experi­

mentar um movimento completo e rápido de rotação, com o 
fim de alongál-a, dando-lhe uma espessura egual em todas as 
suas partes.

Logo que o cylindro esteja feito, o operário assoprador in­
troduz a peça na abertura do forno, com o intento de amol- 
lecer bem a extremidade ; quando estiver suffieientemente 
quente, é furada com uma ponta de ferro. Pelo movimento 
de balanço ou de oscillação, a abertura augmenta, e mais 
ainda por meio de uma tábua que n’ella se introduz. A ca­
lote inferior não tarda em desapparecer. Todas estas opera­
ções só exigem um trabalho de 8 a 9 minutos. A manga de vi­
dro adherente á canna, é collocada em seguida n’um cavallete.

Destaca-se da canna tocando a sua extremidade com uma 
baste fria de ferro ou involvendo a parte superior do cylin- 
dro com um fio de vidro quente, e passando-se rapidamente 
sobre a parte aquecida por este, uma haste fria de ferro; a 
calote immediatamente se destaca. Abre-se o cylindro em to­
do o seu comprimento, quer com o auxilio de um diamante, 
quer aquecendo e arrefecendo em seguida bruscamente a li­
nha segundo a qual se deve practicar a abertura (•).

(«) Para cylindros de grandes dimensões ha um instrumento especial afim 
de assoprar o vidro — o que se n&o poderia obter por meio dos pulmões do ope­
rário. Esse instrumento foi inventado por um vidreiro chamado Rebinet, a 
quem conferiram em França uma medalha de oiro.



88 BIBLIOTHBCA DO POVO

A extenderia,—isto é, o processo empregado para que as 
paredes do cylindro se abatam a fim de produzir uma folha 
de vidro,— pode ser executado de dois modos: o antigo e o 
moderno. O methodo antigo consiste em aquecer ao rubro- 
sombrio o forno já por nós descripto, e introduzir n’elle as 
mangas por uma galeria lateral, na qual caminham lentamen­
te impellindo se umas ás outras. A que chegar primeiro ao 
centro, está já rubra. Conduzida com o auxilio de uma longa 
haste de ferro sobre uma placa de vidro espesso ou de barro 
refractario, as suas bordas afastam-se e abatem-se sob a le­
ve pressão exercida sobre ellas com uma vara de madeira; 
um polidor que se faz correr sobre a sua superfície, acaba 
de aplanar a folha; esta é depois impeli ida para o segundo 
compartimento, onde a temperatura é menos elevada. Quando 
a folha estiver sufficientemente rigida,—é collocada por meio 
d'um forcado, contra a parede do forno. Deve haver o cuidado 
de dispor, de distancia em distancia, barras de ferro para 
apoiar novas vidraças, afim de que estas não carreguem mui­
to sobre as precedentes. Quando o forno estiver cheio, tira- 
se o combustível, tapam-se todas as aberturas, e deixa-se ar­
refecer durante muitos dias. D’eate modo a vidraça fica tam­
bém recozida, e é desnecessário ir para os fomos especiaes de 
tempero.

A vidraça extendida n’este forno, denominado de pedra fixa, 
apresenta em geral má planimetria. No methodo geralmente 
adoptado hoje, que não apresenta esse inconveniente, as 
mangas são dispostas sobre pedras refractarias levadas por 
carrinhos, os quaes rolam sobre carris que as conduzem do for­
no de extenderia ao de tempero. Se se quizer obter uma grande 
perfeição no trabalho, dispõe-se no alto do forno uma placa 
de barro refractario, que se abaixa, no momento desejado, 
sobre a chapa de vidro já extendida; d’este modo produzem- 
se placas perfeitamente planas.

II — Tubos

Para se fabricar um tubo de vidro segue-se o seguinte pro­
cesso : depois de se ter obtido um cylindro (pelo methodo 
precedente da vidraça em cylindro) terminado por uma calote, 
solda-se sobre esta calote outra canna ; depois o official e o 
seu ajudante, puxando cada um de seu lado, fazem com que 
a matéria se alongue em um tubo, que tem de se dividir em 
pedaços, segundo as dimensões desejadas, e ir ao forno de 
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tempero para ob recozer. E’ d’este modo que se fabricam os 
tubos dos thermometros de secção interior circular. O que 
acabamos de expor, é relativo aos tubos com o interior vazio 
ou oco; para os cheios (varas, hastes, etc.), o metbodo consiste 
em rolar uma massa de vidro sobre uma mesa e cm puxál-a 
como para os tubos abertos.

III— Garrafas para vinlio

■— Os antigos fabricavam garrafas para vinho ?
Vamos responder a isto com o seguinte trecho de^Sauaay: 
«Dever-se-ha admittir, como pensa muita gente ainda ho­

je, que os antigos, tão adeantados em tantos generos de 
luxo, o eram menos nas coisas mais usuaes da vida? Dando- 
ee-lhes credito, pouco faltaria para que se concluísse não só- 
mente que a escudella de pau ou de barro que Diogenes ati­
rou para longe de si, como utensílio muito faustuoso ou, pelo 
menos, inútil (visto que elle podia beber na palma da mão), 
era o vaso de que se serviam,—mas ainda, que, ignorando a 
arte de conservar o vinho, cada conviva assistente ao ban­
quete expremia com as mãos a uva na taça!

«Diligenciemos, por algumas citações tiradas dos seus pró­
prios escriptos, demonstrar que os antigos, que tinham dado 
um deus á vinha, eram demasiado bons pagãos para conser­
varem e beberem os presentes de Baccho em vasos indignos 
do deus.

«Conheceram os antigos as garrafas e os^copos ?
«A estas duas perguntas, que foram algumas vezes satis­

feitas pela negativa, responderemos : Sim, os antigos servi­
ram-se d’elles, porque o Egypto— sempre este antigo e es­
plendido Egypto — deixou-nos garrafas, quer em simples vi­
dro, quer cobertas de um teeido de vime, ou de hastes de pa- 
pyro. Estas ultimas, que offerecem a maior similhança com 
as que incerram nos nossos dias o oleo de Florença, são ain­
da designadas pelos Egypcios sob o nome de dámadjan.

«Se saltarmos por cima de muitos séculos (durante os quaes 
nada prova que a fabricação das garrafas tivesse cessado), e 
se chegarmos aos Romanos, então, a similhança é ainda mais 
frisante, porque (como se vai ver) não se trata já de simples 
recipientes de vidro, mais ou menos similhantes aos nossos, 
mas sim de garrafas em tudo idênticas ás que nos servimos 
hoje.
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«Quatro versos de Horacio, e algumas palavras de Petro- 
nio vão provál-o (*):

«Eu quero celebrar o anniversario, e este dia felis fará 
«saltar a rolha de cortiça e o sinete de uma amphora posta 
«ao fumo (••), no consulado de Tullo (♦•*).

«Logo trazem os frascos de vidro cuidadosamente lacra- 
«dos ; ao gargalo de cada um d’elles estava suspenso um ró- 
«tulo assim concebido: Falemo (•♦*•) opiniano de 100 an~ 
«nos («♦*»•).»

«N'estas citações, cujo numero poderíamos facilmente au- 
gmentar, não se incontra a garrafa, a rolha que a recobre, e 
mesmo o rotulo servindo para indicar a natureza do vinho? 
não se incontra, n'uma palavra, a garrafa tal como a usada 
nos nossos dias?

«Da antiguidade das garrafas, assim authenticada,será ne­
cessário concluir que foram de um uso geral e não interrompi­
do até aos nossos dias? Se a sua utilidade dá logar a sermos 
d’esaa opinião, a carência dos objectos e o silencio dos tex­
tos repellem esta affirmativa, porque os documentos mais an­
tigos que poderemos citar são:—um que indica como primeira 
fabrica de garrafas estabelecida em França a que existia em 
1290 em Quincangrogne (Aisne); o outro (as listas da cidade 
de Paris) mencionando um chamado *Macy que (1292) fax 
garrafas.»

(•) Além do que Sauzay cita, Ovídio na sua ArU de cmttr (Livro II) dia 
também o seguinte:

Qui properant, nova musta bíbant; mihi fundat avitum 
Consulibus priscis condita testa merum

versos que o Visconde de Castilho elegantemente poz em portuguez doesta 
fôrma:

«Soffregos, bebei mosto ; eu amo o invasilhado
«Que traz por data honrosa antigo consulado.»

(*») Os antigos para conservarem o vinho expunham as vasilhas ao fumo.
(♦*♦) «Horacio na Ode a Mecenas,— Liv. III, Ode VII.» No original hora- 

ciano os versos dizem assim :

Hic dits anno redeuntcfestus
Corticem adttrictum pice demovébit 
Amphora, fumum bibere institua 

Consule TuUo.
(****) «Designava-se sob o nome de Falerno Opiniano o vinho de Falerno, 

cuja colheita fôra feita no consulado de Opinio (anno de Roma 634). Plínio 
(liv. IV, cap. III) diz que, no seu tempo, havia ainda d’esse faUmo. Devia, 
n'esta epocha, ter perto de duzentos annos de garrafa.»

(***«♦) «Petronio, Satyricon, liv. XVIII.»
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•Se o primeiro documento não deixa duvida alguma sobre 
a natureza dos productos, não acontece o mesmo com o se­
gundo, podendo muito bem este Macy fabricar garrafas de 
outra matéria sem ser de vidro, porque é necessário não es­
quecer que, nos séculos xni e xiv, os reis de França serviam- 
se, indistinctamente, de garrafas àe prata esmaltada (argent 
esmaillé)^ ou de simples garrafas de coiro que, importadas de 
Inglaterra, foram em seguida imitadas em Paris. Parece mes­
mo que um certo Jehan Petit Fay «mercador que acompanha­
va a côrte», tinha o incargo (1469) de fornecer esses artigos 
ao palacio do rei Luiz XI.

«Não foi senão no fim do século xv, ou (quando muito) no 
começo do xvi, que, multiplicando-se as vidrarias em França, 
as garrafas de coiro, reduzidas ao simples papel de borrachas 
levadas pelos viajantes, cederam o logar ás garrafas de vi­
dro.»

Em Portugal, quasi todas as fabricas produzem artigos de 
frasearia e garrafas (não pretas); as pretas unicamente são 
fabricadas pela Fabrica do Cabo Mondego. Esta, alêm d’essa 
qualidade, expõe também no mercado garrafas do typo inglez, 
bordelez e rhenano, de vidro preto, verde e branco, assim co­
mo garrafas para limonadas-gasosas, cerveja e cognac. As 
nossas garrafas, actualmente, de qualquer qualidade que se­
jam, mesmo as destinadas para gasosas e cerveja (nas quaes 
se requer mais fortaleza) podem competir com as do extran­
geiro, segundo se deprehende do depoimento do sr. A. da Silva 
Guimarães no Inquérito industrial. A Fabrica da Marinha 
Grande tinha em 1880, em construcção, um forno para gar­
rafas.

Composição.— A composição do vidro de garrafas propria­
mente dito, — isto é, do que tem a cor escura, quer preta 
quer verde,— é constituída por substancias que offerecem ao 
fabricante a maior economia na sua compra, visto que os pro- 
ductos têem de ser intregues ao mercado por um preço rela­
tivamente baixo. Alêm d’isso, como o combustível para a sua 
fabricação é a mais cara das matérias primas, substitue-se o 
carbonato de soda pelo sulphato, por apresentar maior fusi- 
bilidade e poupar assim a força calorífica do combustível.

As formulas que achamos melhores para a composição do 
vidro de garráfas são as tres seguintes, resumidas n’um qua­
dro :
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N.° 1 • k N.® 2 N.*3

100 100 100
'O a 100 — —

— — 10
1< 0al70 —
30 a 40 50

— — 10
— — 6 a 10

30 a 40 — —
300 — —
100 100 —

Areia amarella do rio.................................................
Argila amarella...........................................................
Carbonato de cal.........................................................
Cenrada (charréet)............................. 
Cintas recentes.............................................................
Jkfame calcareo................................. 
fiai marinho...................................................................
Soda de varech (sargaço)...........................................
Soda bruta de varech.................................................
Vidros quebrados.........................................................

N.°’ 1 e 2, são formulas segundo o Diccionario technologico. 
—N.° 3, é formula segundo Bontemps (no seu Guide du Ver- 
rier).

O trabalho das garrafas é muito simples. Sauzay nol-o ex­
plica bem claramente. O apprendiz, armado da sua canna, 
começa por colher na abertura do forno um pouco de vidro 6 
depois mais uma porção. Feito isto, intrega a canna, assim 
guarnecida, ao ajudante, que, depois de ter ajuntado o vidro 
necessário á feitura total da garrafa, rola-o sobre a mar- 
ma (fig. 5), assopra-o, achata a parte inferior da garrafa, 
apoiando-a levemente sobre a marma, e fórma emfim o gar­
galo, puxando a canna a si.

Terminada esta segunda operação, a garrafa, depois de 
ter sido reaquecida na abertura do forno, é passada ás mãos 
do official que, assoprando e emendando assim o que ella possa 
ter de disforme, acaba por lhe dar a dimensão própria para 
intrar no molde, que é de ferro ou de latão. Collocada uma 
vez no molde, que se fecha, o official assopra, fazendo girar a 
peça, até que tenha enchido o interior do molde. Feito isto, 
retira a garrafa, vira-a de baixo para cima (de maneira que a 
imboccadura da canna, á qual está pegada a garrafa, repouse 
sobre a marma), e então, com a sua mão direita, mette dentro 
o fundo, Emfim, toma com um pequeno gancho de ferro um 
pouco de vidro em fusão, com o qual fórma o annel que se 
incontra na extremidade do gargalo. Estanda terminada a 
feitura da garrafa, é esta intregue ao apprendiz que a leva 
ao forno de tempero, onde é desprendida da canna, dando-se 
uma pancadinha sêcca no meio da mesma.

Além d’estas garrafas — em parte moldadas — ha outras 
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moldadas quaei completamente : taes são as empregadas para 
conter rhumj cognac (algumas), etc.

O molde é composto de tres peças, das quaes uma, quasi 
cylindrica, fórma o bojo da garrafa, emquanto as duas outras, 
abrindo se em duas partes, formam o gargalo e a parte mé­
dia entre o bojo e o gargalo.

As garrafas brancas para licores^ etc., fabricam-se do mes­
mo modo que as pretas, mas só com a differença na compo­
sição da massa vitrosa que é egual á da vidraça.

IV — Coparia, frasearia, etc.

O vidro de coparia ordinaria (como copos de vinho e agua, 
cerveja, etc.) é o mesmo que o de vidraça; mas tem de se at- 
tender á pureza das matérias primas, á sua dosagem, á re­
gularidade do aquecimento nos fornos, e á destreza e perfei­
ção do trabalho. Tendo o vidro de coparia por base a soda, 
apresenta sempre uma leve coloração verde ou amarellada, 
que apenas é sensível no vidro bem fabricado, principalmen­
te quando a espessura das peças não é considerável;—e sem­
pre se torna apreciável nos objectos fabricados com este vi­
dro o serem leves e delgados.

G-eralmente os objectos de coparia são fabricados pelo pro­
cesso ordinário do sopro, com o auxilio dos moldes ; estes são 
de ferro, cobre ou latão,—e poderão ter interiorroente lavores 
de toda a sorte, onde se moldem os relevos que devem afor- 
mosear as peças.

Os apparelhos de chi mica y tão variados de fôrmas, segundo 
as exigências modernas da sciencia, fabricam-se com este vi­
dro simplesmente pelo sopro, sendo aperfeiçoados por um 
grande numero de pequenas manobras bem combinadas, que 
os operários practicam com muita destreza.

Em Portugal quasi todas as fabricas produzem coparia e 
frasearia — principalmente a da Marinha Grande, a da Rua 
das Gaivotas, a do Cabo Mondego, etc.

V — Espelhos

A historia da fabricação dos espelhos vem sufflcíentementô 
deâinvolvida nos seguintes paragraphos devidos á penna do 
sr. Visconde de*Villa Maior, a quem pedimos venia da trans- 
cripção:
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«Ainda que alguns escriptares afirmem que os 8idonios sa­
biam fabricar espelhos com chapas de vidro, cobertas por 
uma de suas faces com um revestimento metallico, é este um 
ponto historico muito duvidoso, cujas provas materiaes, por 
extremamente frágeis, não podiam chegar até aos nossos dias. 
Os antigos tempos legaram-nos apenas alguns espelhos do 
aço polido. O que é todavia bem sabido é que os Venezianos 
desde as primeiras epochas do seu esplendor commercial pos­
suíam o monopolio da fabricação dos espelhos de vidro, o 
que a fabrica de Murano, perto de Veneza, os fazia pelo pro­
cesso do sopro em cylindros com grande perfeição. Eram es­
tes espelhos que, com o nome de espelhos de Veneza, o com- 
mercio da sereníssima Republica espalhava por toda a Euro­
pa com grande credito da sua reputação industrial.

De Veneza a fabricação dos espelhos passou primeiramen­
te para a Allemanha, e a Bohemia conserva ainda o processo 
veneziano, fazendo comtudo espelhos de maiores dimensões 
que os da sua antiga mestra, mas que hoje não podem sup- 
portar a comparação com os modernos espelhos fabricados 
por outro processo.

«Os espelhos de Veneza, e em geral os que se fabricavam 
e ainda fabricam pelo processo dos cylindros, não tinham or­
dinariamente mais do que 1 metro superficial, isto é, lm,25 
de altura sobre 0m,80 de largura; se alguns se produziam, 
por acaso, de maiores dimensões, eram reputados de grande­
za excepcional, e tinham preço extremamente elevado.

«Todos sabem que a administração de Colbert em França 
foi sempre animada pela ídéa de alargar a industria d’aquelle 
paiz pela protecção e por todos os meios poderosos a que um 
governo absoluto se pode soccorrer. Foi elle quem promoveu 
poderosamente a introducção da industria dos espelhos em 
França, fazendo vir de Murano, á custa de avultada despesa, 
os operários francezes que alli trabalhavam. Estes operários 
estabeleceram a fabrica dos vidros para espelhos em Tour- 
la-Ville, perto de Cherbourg em 1665, com o privilegio ex­
clusivo concedido pelo espaço de vinte annos e com outros 
favores e isenções de que sempre os governos em França fo­
ram prodigos para com a vidraria.

«Naturalizada assim a fabricação dos espelhos em França, 
não decorreram muitos annos sem que o espirito inventivo 
d’aquella nação a transformasse, aperfeiçoando-a. Abrabào 
Thevart imaginou que se podiam fundir placas de vidro do 
mesmo modo que se fundiam as de ferro ou bronze, e em 
1668 estabeleceu em Paris, na Rua Reuilly, uma fabrica de 
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chapas de vidro para espelhos por fundição e laminação so­
bre mesas de bronze polido. A antiga companhia, que fabri­
cava em Tour-la-Ville os espelhos pelo processo do sopro, 
havia obtido a renovação do seu exclusivo por mais trinta 
annos; Thevart alcançou também para o seu processo um 
privilegio de egual duração. Os dois estabelecimentos rivaes 
intraram em concorrência, da qual nasceram contestações 
amiudadas e difficeis de resolver. O primeiro podia fabricar 
chapas cujo limite superficial era de 45 pollegadas; o segun­
do podia fazêl-âs só de 60 pollegadas para cima; roas o in- 
tervallo que ficava entre estes limites, e a necessidade de 
dividir bs maiores espelhos laminados, que se quebravam, em 
chapas de menores dimensões, deram origem a reclamações 
continuas, que arruinavam os dois estabelecimentos, e que só 
terminaram com a sua reunião em uma só companhia, em 
1695. Já n’este tempo as ofiiciuas de Thevart haviam eido 
transferidas de Paris para Saint-Gobain, na Picardia, onde a 
vizinhança da floresta de la Fére e a barateza da mão d’obra 
collocavam o novo estabelecimento em melhores condições. 
Esta é a origem da magnifica vidraria de Saint Gobain. Os 
seus primeiros annos não foram prosperos ; mas reorganizan­
do-se a sociedade em 1701, e obtendo um novo privilegio de 
trinta annos, que successivamcnte se renovou por mais dois 
períodos eguaes, poude este grandioso estabelecimento des- 
involvcr-se progressivamente e alcançar'» importância e re­
putação colossal de que hoje goza.

«Por muitos annos esteve a manufactura de Saint Gobain 
na posse exclusiva da fabricação dos espelhos fundidos e la­
minados; mas, depois que expirou o ultimo praso do seu pri­
vilegio, alguns outros estabelecimentos o adoptaram de pre­
ferencia ao antigo e com decidida vantagem sobre elle. Hoje 
em França tres grandes estabelecimentos centralizam esta 
industria; aquelle de que já falámos, a manufactura de Ci- 
rey, reunida com a vidraria de Saint-Quirin, e a moderna 
fabrica de Montluçon que de todas é a menos importante.

«De França passou a outros paizes a fabricação dos espe­
lhos laminados; a Bélgica, a Prussia, a Áustria, a Rússia, e 
principalmente a Inglaterra, possuem fabricas d’este genero. 
Este ultimo paiz não tem menos de seis, das quaes a mais 
antiga foi fundada em 1773 em Revenhead, perto de Prescot 
no Lancashire.

Sendo dois os processos empregados na fabricação do vi­
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dro dos espelhos, vejamos agora em que differem essencial- 
mente um do outro.

«O mais antigo, o que se practic^va e ainda practíca em 
Veneza, e na Allemanha, principalmente na Bohemia, é intei­
ramente similhante ao da fabricação da vidraça pelo sopro 
em cylindros. O methodo de fazer a chapa é o mesmo, po­
rém empregam-se matérias mais puras, e afina-se mais o vi­
dro. A chapa deve ser mais espessa, porque tem de ser gas­
ta e polida; e, como deve ter maiores dimensões, requer tam­
bém mais espessura para oíferecer maior resistência.

«O polimento obtem-se roçando duas chapas, adherentes 
por meio do gesso a superfícies perfeitamente planas, uma 
sobre a outra para se gastarem por intermédio de corpos 
pulverulentos e duros,—primeiramente com areia mais gros­
sa, depois com areia fina, e finalmente com o esmeril e col- 
cotar.

«O processo moderno, ou deThevart, é um simples processo 
de fundição e laminação. O vidro é fundido e afinado em 
grandes cadinhos, dos quaes passa para outros mais pequenos 
que se chamam cuvetas, que são caixas rectangulares e que 
se podem tirar do forno e suspender em tenazes próprias pa­
ra verter a matéria sobre grandes mesas de bronze, perfeita­
mente niveladas e polidas; umas réguas de ferro limitam 
n’estas mesas a extensão e altura que deve ter a chapa que 
se ha de formar com o vidro que alli se verte no estado pas­
toso. A mesa de bronze deve ser previamente aquecida para 
conservar ao.vidro o estado de molleza conveniente; logo que 
o vidro se derrama pela superfície da mesa, um grande cy- 
lindro de ferro coado girando sobre o seu eixo, ao longo dss 
réguas que o supportam parallelamente á mesa, o vai lami­
nando e extendendo com egualdade, produzindo-se assim uma 
chapa, que d’alli entra immediatamente em um forno de re- 
cozer, onde permanece o tempo necessário para adquirir a 
consistência conveniente. E>’alli passa ao trabalho de lapi­
dação e polimento, que se faz pelos meios mechanicos já in­
dicados. x

»Esta fabricação requer immensos cuidados, não só na pre­
paração da matéria que deve ser a mais pura possível, mss 
também na manipulação das peças durante todo o trabalho 
mechanico de transporte e de polimento.»

A formula da composição da massa nitrosa que tem de ser 
introduzida no forno para a fabricação dos espelhos, é (segun­
do Larousse e Debette) a seguinte, usada em St. Gobain:

Areia muito branca, SCO paites; carbcnito (sêcco) de soda.



0 VIDRO 47

100 p.; cal apagada no ar, 43 p.; vidros quebrados de opera­
ções analogas antecedentes, 300 p.

E’ curiosa a seguinte descripção extrahida do livro de Co- 
chin a La manufacture des glaces de St. Gobain» da espectacu- 
losa operação do moderno processo de fundição e laminação 
dos espelhos, n’essa fabrica franceza .

«O primeiro progresso foi a invenção da laminação (coulage); 
não creio que exista, no conjuncto maravilhoso de todos os 
processos industriaee, uma operação assombrosa, um mixto de 
força, de destreza, de coragem e de rapidez, mais suprehen- 
dente.

«Quando se entra pela primeira vez á noite n’uma das vas­
tas halles (casas onde estão os fornos e onde os operários tra­
balham) de Saint-Gobain, os fornos estão fechados, e o ruido 
surdo de um fogo violento, mas captivo, interrompe unicamen­
te o silencio. De tempos a tempos um vidreiro abre o buraco 
(pigeonnier) do forno, para observar na fornalha o estado da 
mistura; longas chammas azuladas illuminam os muros das 
arcas de tempero (carcaises), os vigamentos e madeiramentos 
innegrecidos, as pezadas mesas de laminação, e as enxergas 
sobre as quaes dormem tranquillamente operários meios-nús.

«De repente sôa a hora, toca-se a chamada sobre as chapas 
de ferro fundido que rodeiam o forno, ouve-se o apito do mes­
tre da halle, e trinta homens vigorosos levantam-se. A mano­
bra começa com a actividade e a precisão de uma manobra 
de artilheria. Os fornos abrem-se: os vasos incandescentes são 
tirados, puxados, elevados no ar, por meios mechanicos; elles 
caminham como um globo de fogo suspenso, ao longo do ma­
deiramento, param e desCém até por cima da vasta mesa de 
bronze ou de ferro fundido, collocada, com o seu rolo, deante 
da guela escancarada da arca de tempero. Dado o signal, o 
vaso inclina-se bruscamente; o bello liquido, côr de-opala, 
brilhante, transparente e unctuoso, cai, extende-se como ce­
ra dúctil, e, a um segundo signal, o rolo passa sobre o aver­
melhado vidro; o olheirOj com os olhos fixos sobre a substan­
cia abrazada, desfaz com mão agil e ousada os defeitos appa- 
rentes; depois o rolo cai ou se eleva, e vinte operários mu­
nidos de longas pás impellem vivamente a chapa para a arca, 
onde vai recozer-se e esfriar lentamente. Voltam: recomeça- 
se sem desordem, sem ruido, sem descanso; a laminação dura 
uma hora; logo depois de estarem os potes restituídos ao seu 
logar, são reguarnecidos; fecham-se de novo os fornos, e não 
se ouve já senão o ruido continuo do fogo que prepara novos 
trabalhos.
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«Quando a chapa de vidro é incerrada na arca, fica ahi qua- 
ei tres dias.»

O desinfornamento é menos dramatico que a laminação. Con­
siste elle em se tirar a chapa da arca, por meio de correias e 
em ser a mesma levada á ofiicina de esquadria onde é cortada 
e classificada, antes de ser intregue á ofiicina que está incar- 
regada do polimento. Por meio do esmeril, da potêa (peroxydo 
vermelho de ferro), e de processos e instrumentos especiaes, 
é-lhe então dado o polido para ficar apta a ser cortada é ven 
dida ao publico, ou para receber o lume (por meio do estanho 
e do mercúrio, ou por meio da prata).

E’ curiosa a seguinte relação (segundo Sauzay e Cochin) dos 
difíerentea preços a que tem baixado os espelhos desde 16D9 
até 1862:

Annos Preço dos 
espelhos de 1 metro

Preço dos 
espelhos de 4 metros

1699................................................... (•)
1G5 libras («•#)
205 »
45 »

2:750 libras
3:,:44 » (***)

2Ó2 »

1702...................................................
1802...................................................
1862...................................................

Por acharmos até certo ponto interessante, e visto dar cer­
tas informações que em outro logar não incontramos, repro­
duzimos aqui parte do depoimento do intelligente commer 
ciante Margotteau Ferreira, sobre chapas, vidros polido^ c 
espelhos, artigos em que commerceia :

«As fabricas de vidro polido são as seguintes : St. Gobain, 
Chauny & Circy, Paris ; L'agence générale de vente de glace- 
ries belges, Bruxelias ; La societé anonyme de Courcelles, Bei 
gica.

«Estas fabricas fornecem chapas polidas com 6 a 8 milli- 
metros de espessura, de tres categorias differentes (choix). 
A sua tarifa de preços é uniforme; mas todas ellas, sobre es­
ta tarifa, estabelecem uns descontos supplementares que va­

te) Segundo Sauzay (op. cit., pag. 96), a condessa de Fiesque em 1699 deu 
por um espelho um mau terreno que lhe produzia trigo. (!)

(»♦) Sendo a libra antiga de França equiv ieute a 0,9876 (Beecherelle, Dici. 
national) do actual franco, pelo qual foi substituída, e sendo o franco do valor 
de 180 réis, temos que o valor da libra, relativamente a réis, é de 179,9876.

(*♦») «Em 1803, depois da Revolução, e sobretudo em 1805, durante o blo­
queio continental, os preços eram mais elevados do que o eram um século antes.»

(Cochin, op. cit. 
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riam não só em relação ás differentes cathegorias (denomina­
das première, deuxième choix e vitrage), mas ainda também se­
gundo as alterações que ellas intendem dever fazer sobre os 
artigos de sua fabricação.

a As fabricas, em geral, só applicam a argenture (aço) á pre- 
rníère e Á deuxième choix; todavia não se recusam a appli- 
cál-a á vitrage, recebendo para isso ordem especial.

«O systema de argenture, adoptado hoje nas fabricas para 
alumiar os vidros, é preferível pela rapidez e facilidade ma- 
niavel; é, porém, muito inferior, nos seus-resultados prácti- 
cos,ao systema adoptado ainda em Lisboa, chamado étamage, 
porque, com o tempo, a chapa toma uma côr amarellada, e, 
mais tarde, enche-se de manchas que obrigam a illuminál-as 
de novo, pelo systema étamage (mercúrio).»

PARTE UI

O CRYSTAL.—FABRICO DO CRYSTAL ORDINÁRIO, 
CRYSTAL DA BOHEMIA, ETC.

Designa-se 'vulgarmente sob o nome de crystal um vidro 
que apresenta brilho excepcional, muito superior ao do vi­
dro propriamente dito, de que temos tratado. Rigorosamen­
te falando — crystal e o vidro plumbifero (ou flint-glass dos 
Ingleses).

Antes de intrarmos nos detalhes da fabricação, devemos 
apresentar a historia d’este ramo de industria, que tanto se 
relaciona com a do vidro propriamente dito. Por julgarmos 
bastante valiosa a noticia histórica dada pelo sr. Visconde 
de Villa Maior — na qual vêm resumidos os factos mais im­
portantes que se têpm dado desde a descoberta do crystal in­
glês— transcrevemos em seguida alguns paragraphos da já 
citada noticia:

«O crystal é um dos mais bellos produetos do trabalho das 
nações industriaes da presente epocha. E’ este o vidro doe 
objectos de luxo, na execução dos quaes o sentimento artísti­
co se une ao trabalho industrial. A sua grande densidade, o 
seu lustre excepcional, a pureza e nitidez de que é suscepti- 
vel, a facilidade com que se desbata e lapida, a perfeição e 
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brilho das cores e ornatos metallicos que pode receber, todas 
as condições, final mente, que a arte reclama da matéria, fa­
zem d’elle um producto primoroso que rivaliza com a porce­
lana para ornar as salas e as mesas da sociedade elegante e 
luxuosa.

• O crystal, ou antes os erystaes (porque d’elles se conhe­
cem varias espeeies), ainda que sejam vidros na accepção ge­
nérica d’este vocábulo, differem comtudo dos vidros ordiná­
rios da coparia, das vidraças, dos espelhos, e do que serve 
para fabricação das garrafas. Todos estes são essencialmen­
te silicatos de soda e cal. Os erystaes differem d’estes chimi- 
camente pelas bases, mas devemos distinguir principalmente 
duas espeeies bem differentes uma da outra. O crystal de 
Bohemia é um silicato de potassa e cal; o crystal propria­
mente dito, ou flint-gass dos Inglezes, é um silicato de potas­
sa e chumbo; em vez do oxydo de chumbo, que n’este ultimo 
substitue a cal, tem-se ultimamente empregado, com muita 
vantagem para certos fins, o oxydo de zinco e até a magne- 
sia. Na Bélgica e entre nós fabrica se algum crystal, em que 
a soda substitue a potassa, conservando-se o oxydo de chum­
bo ; porém este producto é de qualidade tão inferior que se 
não pode comparar nem aos erystaes de Bohemia, nem ao 
crystal propriamente dito, flint-glass dos Inglezes.

«Pondo de parte, por emquanto, o crystal de Bohemia, cuja 
fabricação é muito antiga, e se executava já em Veneza nos 
tempos da sereníssima Republica, falaremos primeiramente 
do crystal plumbifero que forneceu a maxima parte da copa­
ria de luxo, da lustraria e dos vasos artísticos que abrilhan­
tavam os magníficos trophéus da Exposição de Paris (•).

«A fabricação d’este producto não é muito antiga, e a in­
venção d’elle acredita-se geralmente que fora ingleza. Vene­
za e a Bohemia forneciam ainda no século xvn todos ou quasi 
todos os vidros de luxo ; mas já n’esse tempo e desde 1557 se 
havia estabelecido em Londres, em Savoy-House, no Strand 
e em Crutched Friars, a fabricação do vidro de coparia pelos 
processos allemães e italianos. Em 1635, eir Robert Maneei 
obteve o monopolio da fabricação do vidro em attenção a ha­
ver sido elle o primeiro que substituiu, no aquecimento dos 
fornos, o carvão de pedra á lenha, que até então se usava ex- 
clueivamente na vidraria. Mas os seus productos não eram de 
tão boa qualidade que não ficasse sendo permittida a impor­
tação dos vidros finos de Veneza. O dr. Merret, escriptor in-

(*) De 1855. 
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glez, que no reinado de Carlos II annotou a Arte de fazer o 
vidro, do flurentino Neri, diz que «em Inglaterra se usava de 
«duas sortes de frit: a primeira, a frit of flint-glass, que era 
«uma mistura de sal de roquette e areia; e a segunda, ordi- 
«nary frit, etc.» D’onde se vê que n’esse tempo o que se cha­
mava flint-glass não passava de ser um vidro de soda. Em ou­
tra passagem do mesmo escriptor se incontra mencionado o 
vidro de chumbo, que no continente se usava para imitação 
de pedras preciosas, e diz: «O vidro com chumbo não se usa 
«nas nossas fabricas em Inglaterra por causa da sua grande 
«fragilidade.. . Se esta especie de vidro fosse tão solida como 
«o crystal usual; era muito superior a qualquer outra pela sua 
♦cor.»

«Dizia-se isto em 1665 em Inglaterra; porém, a introducção 
do novo combustível, o carvão de pedra, empregado no aque­
cimento dos fornos de vidro desde 1635 por sir Robert Man­
eei, foi seguramente o que deu logar á fabricação moderna 
do crystal ou vidro plumbifero. Os vidros ordinários de po- 
tassa e cal que se fabricavam em Inglaterra pelo processo 
da Bohemia, aquecendo os fornos com lenha, já eram sensi­
velmente córados pelo fumo; porém este defeito tornou-se 
muito sensível desde que se adoptou o uto exclusivo do car­
vão de pedra. Para remediar este grave inconveniente come­
çaram a usar de cadinhos cobertos com uma cupula munida 
de abertura lateral (•), olhando para a bôcca do forno, e que 
aimilhavam uma retorta ou alambique de collo cortado. Esta 
disposição evitava seguramente o contacto do fumo do com­
bustível com a massa vitrea, contida no cadinho; porém a 
temperatura necessária para a fusão das matérias era consi­
deravelmente prejudicada. Quizeram então empregar maior 
quantidade de alcali para augmentar a fusibilidade da mas­
sa; mas d’esta addição provinha novo damno, porque o vidro 
que d’ahi resultava era de má qualidade e alteravel em pre­
sença dos agentes atmosphericos. Lembrou então o emprego 
de um fundente metallico, e o oxydo de chumbo deu resulta­
dos superiores aos que d’elle se esperavam, obtendo-se por 
este meio um vidro mais claro, mais docil e mais brilhante 
do que o bello crystal da Bohemia. Estes melhoramentos ti­
veram logar pelos fins do século xvn,— pois que, quando em 
1755 Dollaud fez as suas notáveis experienoias sobre o acbro- 
matismo, já se usava o crystal plumbifero na fabricação da 
coparia de luxo, segundo refere o sr. Bontemps.

(*) Veja-se a fig. 4 na pag. 28 do preaente opusculo.
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«Nos primeiros tempos que se fabricou em Inglaterra o 
crystal, este producto estava ainda longe do estado de per­
feição com que hoje se obtem; esta só se alcançou com o 
successivo aperfeiçoamento obtido na purificação chi mica da 
pqtassa e do oxydo de chumbo que se empregam n’esta in­
dustria.

«A França começou unicamente a fabricar o crystal em 
1784; foi então que Lambert estabeleceu em Saint-Cloud o 
primeiro forno de crystal inglês. A fabrica de Saint-Cloud 
foi depois transferida com o nome de Vidraria da Rainha pa­
ra Montcenis, onde existiu até 1827, epocba em que apagou 
os seus fornos. A vidraria de S. Luis (Moselle), hoje tão ce­
lebre, fabricava também o crystal do chumbo no fim do sé­
culo passado em cadinhos abertos e aquecidos pela combus­
tão da lenha. Em 1787 o director d’aquella fabrica, Mr. de 
Beaufort, apresentou á Academia das Soiencias de Paris dif- 
ferentes peças de crystal de imitação ingleza que merecem 
a honra de um relatorio muito lisongeiro de Macquer e de 
Fougeroux de Bondaroy, o qual se conserva nos archivos 
d’aquelle estabelecimento, como titulo precioso de muita dis- 
tincção.

«A grande crystalaria de Baccarat, uma das mais notáveis 
que hoje *se conhecem, foi creada em 1812 por Mr. d’Artigues, 
e em 1823 passou para o dominio dos srs. Godart & C.a, 
que actualmente a exploram com tão grande credito seu e 
da industria francesa.

«A Allemanha, ou para melhor diser a Bohemia, continuou 
a fabricar os seus crystaes de potassa e cal, sustentando a 
sua antiga reputação e a concorrência com os novos crystaes 
plumbiferos mais caros, e, nos primeiros tempos, menos per­
feitos e bellos do que os vidros da Bohemia e de Veneza. Em 
outros paires do continente foram se successivamente esta­
belecendo fabricas menos importantes de crystal pelo pro­
cesso inglez; e até entre nós desde o fim do século passado 
se fabricou algum cryâtal na Marinha Grande, debaixo da 
direcção de Guilherme Stephens que fundou aquelle estabe­
lecimento em 1769.»

Em Portugal a Fabrica da Marinha Grande e a do Cabo 
Mondego occupam-se da fabricação do crystal. A segunda 
estava em começo de fabricação ao tempo do Inquérito; pos­
suis um forno de systema antigd. A Marinha Grande tem um 
forno do systema Siemens de 10 potes, e outro de 9 do systema 
antigo, assim como 16 arcas de tempero para potes e crystal, 
sendo uma d’estas ultimas Á franceza com wagons e systema 
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continuo. O si. Veríssimo (no seu depoimento já citado) diz 
que na Marinha Grande se incontram, quando muito, 3 ou 4 
officiaes bons em crystal.

Apresentadas estas noções históricas, vejamos como se fa­
bricam as diversas espeeies de crystaes, a saber: o vidro ou 
crystal de Bohtmia, o crystal ordinário ou plumbifero (flint- 
glass), o Crown glass, e o strass.

I — Vidro ou crystal da Bohemía

O vidro da Bohemia é (como dissémos) um vidro de base de 
potassa e de cal, notável pela sua belleza e dureza, e outras 
qualidades que lhe deram o nome de crystal de Bohemiaj pa­
ra o distinguir do crystal ordinário de base de chumbo, que 
tem um pezo especifico muito maior e uma duresa infiuita- 
mente menor.

As vidrarias da Bohemia, situadas quasi todas no centro 
de florestas, em barracas quasi que ambulantes, por causa 
do combustível (lenha) que empregam, compõem-se em geral 
de dois fornos de fusão, dos quaes um está accêso emquanto 
outro está em concerto, de maneira que a actividade é cons­
tante no trabalho. Os fomos de fusão são de pequena dimen­
são : a sua abobada é ordinariamente construída em uma só 
peça (com argila) oom meio pé de declive. São ellipticos, e a 
chamma, depois de ter circulado livremente á roda dos po-_ 
tes (èm numero de 7 ou 8) dirige-se para um segundo for-' 
no rectangular destinado ao tempero das peças, ao cozi­
mento da cal, ou ao aquecimento do quartzo. Os potes des- 
cançam sobre um apoio elliptico de barro refractario. Cada 
forno produz por semana quasi 2:000 kilogrammas de vidro 
manufacturado, emquanto os fornos francezes produzem no 
mesmo espaço de tempo 36:000 kilogrammas.

A composição da mistura que se tem de deitar nos potes, 
pode ser qualquer das seguintes:



54 DIBLIOTHRCA DO POVO

N.° 1 N.° 2 N.° 8 N.° 4 N.o 6

Acido arsenioso..................... 0,50 a 0,25 0,50 a 0,25 0,75 q. c. _
Cal apagada........................... — — 18 —
Cal calcinada......................... — 15 a 20 — — —
Cal caustica............................ 24 — — □0 —
Cal viva................................. — — — — 10 a 12
Carbonato do potassa pari - 

ficado................................ 04 _ _ _ _ __
Carbonato de potassa............ — — 38 a 4 2 75 28 a 82
Nitro........................................ 1 ou 0 1 ou 0 1,2Õ q. c. -
Peroxydo de manganesio... — 1/16 a 1/4 — q. c. —
Potassa caloinada (l.a qxia- 

lidade)............................. _ 50 a 60 _ _ __
100 100 100 100 100

N.° 1 é a formula segundo Larousse.— N.® 2, a formula se­
gundo Debette.—N.° 3, a de Bontemps, citado por Sauzay (na 
Verrerie).— N.® 4, a de Perdonnet, citado pelo Diccionario 
technologico.— N.® 5. outra espécie de vidro de Bohemia.

Os operários da Bohemia economizam o vidro com uma 
habilidade surprehendente; colhem-n o com cannas mais leves 
que as usadas entre nós e sopram ordinariamente a peça 
oca, que querem fazer, n’um molde de madeira com dois com­
partimentos que são aproximados pelo apprendiz, o qual tem 
o cuidado de os molhar frequentemente a fim de prolongar a 
sua duração e impedir que peguem fogo.

Fabrica-se também na Bohemia uma quantidade Conside­
rável de vidros coloridos em toda a massa ou duplos, fili- 
granados, doirados, prateados, ornados a cores, etc.

II — Crystal ordinário

A fabricação do vidro da base de oxydo de chumbo, ou 
crystal ordinário, é, como dissémos, originaria da Inglaterra. 
Para evitar a coloração do vidro devida ao fumo do carvão 
de pedra, os vidreiros inglezes começaram por substituir oa 
potes abertos, empregados no continente, por cadinhos fe­
chados— especie de grandes retortas (fig. 4)—subtrahindo as 
matérias ao contacto e á acçâo do fumo do combustível. Mas, 
tendendo esta substituição a abaixar a temperatura no inte­
rior dos cadinhos, viram-se obrigados a procurar composições 
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no ai 8 fusíveis, e chegou-se a este resultado substituindo a cal 
pelo oxydo de chumbo como atraz ficou dito.

A composição que tem de ser mettida nos potes, pode ser 
qualquer das que se seguem :

N.° 1 N.° 2

Acido arseníoso............. 0,0005 0,001
Areia branca.................. 100 100
Borax............................... — —
Carbonato de potassa... — —
Lithargirio..................... — —
Minio................................ 55 65
Nitro................................. 2 '5
Potassa (1.® qualidade). 25 30
Potassa perlassa............ — —
Restos de operações.... — —
Silica................................ — —

N.® 3 N.° 4 N.° 5 N.° 6 N.° 7 N.° 8

_ _ _ ._ . _ _
ICO 90 120 — 261 225
— — — — 18 4

_ — 20 — ——
—— 65 35 _ — _

80 a 85 _ _ — 105 261 225
2 a 3 p- q. 13 5 — 3

— — — 60 52
35 a 40 45 40 — — —

— — — — — 89
— — — 100 — —

N.°* 1 e 2 são formulas dadas por Debette, para crystal 
ordinário.— N.° 3, é a mistura que Loysel recommendou pa­
ra obter um bom crystal, em fornos aquecidos por carvão de 
pedra.— N.° 4, é formula empregada em Inglaterra. — N.° 5, 
que representa a quantidade de chumbo da receita anterior 
(n.° 4j, é excessiva, e os Inglezes empregam-n’a unicamente 
para obterem um crystal mais fusivel e que demanda um 
aquecimento mais economico. Aikin recommenda esta mistu­
ra. A perlassa aqui deve ser pura.— N.° 6, é formula de Bon- 
temps, segundo Sauzay.—N.° 7, é a formula do mesmo, segun­
do Larousse e Debette. — N.® 8 é a formula de Guinand, se­
gundo os meemos (*).

O crystal trabalha-se, quer por meio do sopro sómente, quer 
por meio do sopro e moldagem, ou seja, emfim, unicamente 
pela pressão. Os moldes variam segundo a fórma dos obje­
ctos que se pretendem fabricar e são sempre divididos em um 
certo numero de partes, ordinariamente ligadas entre si por 
charneiras.

D’antes os moldes eram quasi exclusivamente de latão; 
actualmente empregam-se os de ferro fundido doce, cuja mão 
d’obra é, sem duvida, mais custosa; gozam porém, da vanta-

(*) Devemos fazer notar desde Já que estas 8 ultimas formulas sâo para a 
composição do flint-glass especialmente reservado para as lenta, empregadas 
na optica.
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gem de ama maior duração e são susceptlveis de receberem um 
maia bello polimento, de modo que com dificuldade ae notam 
sobre ae peças fabricadas com estes moldes essas estrias tão 
frisantea e tão visíveis, que apresentam os objectoa fabrica­
dos com o auxilio dos moldes de latão.

A tempera doa erystaes é feita sempre em fornos contínuos 
de tempero, durante 30 a 40 horas.

III—Vidros <I’optioa

Os vidros d’optica são de duaa espeeies: o vidro plúmbeo, 
muito refringente, ou flint-glass (de que já falámos), e o vi­
dro não plúmbeo ou crown-glass (vidro de vidraça pelo pro­
cesso de coroa). A fabricação d’estea vidros — bem isentos 
de estrias e bem homogéneos — offerece grandes dificulda­
des.

Deve-se a Guinand pae, — que foi o primeiro que chegou 
a levantar em parte essas dificuldades,— o aperfeiçoamento 
d’esta fabricação, fazendo remexer e bater a matéria em ftf- 
são pór meio de uin instrumento da mesma substancia que o 
cadinho. Fez um cilindro ôco de barre refractario, da altura 
do cadinho, fechado na extremidade inferior, aberto no alto 
e tendo um rebordo chato de alguns centímetros. Introduziu 
este cylindro, aquecido primeiramente ao rubro branco no 
vidro fundido; depois, por meio de uma longa barra de ferro 
fixa em angulo recto no cylindro, remexeu o vidro, impri­
mindo á barra um movimento horizontal de rotação.

Guinand filho e Bontemps (de Choisy-le-Roi) aperfeiçoa­
ram os processos de Guinand pae, e alcançaram em 1840Jos 
dois prémios de 6:000 fisncos, propostos peia Sodetc d'encou 
ragement pour la fabrication du croion glass et du flintglass.

Tanto o crown-glass como o flint glass, se fabricam n’om 
cadiaho coberto, anslogo ao das fabricas de crysts1, e podendo 
receber uma carga de 150 a 250 kilogrammas, collocado n’um 
forno circular.

A composição do flint-glass para os instrumentos d’optica 
pode ser feita segundo qualquer das tres ultimas formulas do 
quadro por dós apresentado (6 a, 7.a e 8.a) na pag. 55 do pre­
sente opusculo,

A composição do crown glass é quasi similhante á de vi­
draça em corôa, mas de matérias primas componentes muito 
mais purificadas.
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IV — Strass

A base de todas as pedras prêciosas artificiaes é um crys­
tal, boro-silicato com base de potassa e oxydo de chumbo, 
que tem o nome de Strass (nome do artista que o inventou 
do principio d’este século).

Servem-se delle para fazer as imitações de diamantes e 
as outras pedras coloridas.

A composição pode ser de 4 modos, a que, segundo Debet- 
te, correspondem as seguintes formulas :

Acido arsenioso....................................... . .................
Alvaiade (carbonato de chumbo)................ . ..........
Mimo (oxydo de chumbo)..........................................
CryBtal de rocha ou areia branca............................
Borax............................................................................
Potassa..........................................................................

N.° 1 N.° 2 N.® 3 N.° 4

1 1 0,5 1
— 514 _ 512

470 — 462 —
300 800 300 800
2« 27 18 27

163 96 168 96

PARTE IV

COLORAÇÃO DO VIDRO, DO CRYSTAL 
E DAS PEDRAS PRECIOSAS ARTIFICIAES

I — Vidro e crystal colorido

A unica differença que existe entre os vidos coloridos na 
massa e os incolores assoprados em cylindro, consiste (como 
muito bem diz Sauzay) em duas coisas: na ausência (nos 
primeiros) do sulphato de soda, e na juncção (nos segundos) 
de diversos oxydos metallicos, que lhes dão a côr (♦).

(*) <Em geral a coloração dos vidros, e principalmente a do crystal, obtem- 
•epor meio de composições metallicas vitrificaveis ou verdadeiros vidros metal- 
licos, que ae misturam em pequenas proporções com o vidro incolor, ou sobre 
elle ae applicam em tenues camadas. Sâo muito numerosas as matérias em­
pregadas na ooloraçAo do vidro.»—(Sr. Oliveira Pimentel, op. eit.)
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E’ quasi impossível fixar a quantidade dos oxydos que se 
empregam para essa colorização, porque ha muitas circums- 
tancias que fazem variar os tona da mesma cor, dependentes 
do calor do forno, da quantidade das matérias primas empre­
gadas, etc. Por isso contentamo-nos em expor quaes os oxy­
dos que podem produzir as cores desejadas; e, com isto, 
tem o fabricante já sufficientes dados par* operar, seguicdo 
o que a sua expçriencia, e o seu bom-senso, melhor lhe indi­
carem durante o curso da fabricação.

l.° Amarello (Talambre.— E’ produzido pela reducção do 
chloreto de prata ou do seu oxydo. O sr. Oliveira Pimentel 
(Visconde de Villa Maior) explica d’este modo o processo:

«A applicação d’esta cor é superficial, e obtem-se por meio 
de um processo particular. O chlorureto ou o oxydo de prata 
muito divididos e intimamente misturados com uma matéria 
indifferente, a argila ou o oxydo de ferro, applicam-se com o 
pincel em camada tenue sobre as peças de crystal, que se 
pretendem córar, as quaes, depois de sêccas, se expõem á 
acção do fogo n’um forno de nufla; aqui os gazes reductores 
do combustível reduzem evidentemente o composto metallico, 
ficando a prata metallica em grande estado de divisão adhe- 
rente á superfície do vidro, á qual communica uma bella eôr 
amarella muito transparente e egual, sobre que se podem 
gravar desenhos e ornatos descobrindo o vidro incolor. Os 
Allemães rão eximios n’este trabalho.#

2.° Amar ello> alaranjado.— Obtem-se addiccionando á pre­
paração seguinte (3.°; oxydo de ferro.

3.° Amarello-antimonio.— Prepara-se com o oxydo de anti- 
monio e zarcão.

4 o Amarello-oiro.— Produzido pela reacção da mistura de 
bioxydo de manganesio e nitro destinado a produzir o roxo ou 
violeta-amethysta, á qual se addicciona em proporção conve­
niente o oxydo de ferro. E’ d’este modo que se córa o vidro 
destinado a produzir os fios de vidro, para imitação de oiro 
nos tecidos.

5.° Amarello-topazio.— Alcança-se com maior ou menor in­
tensidade por meio do pó fini»simo de carvão

6.° Azul-celeste. — Por intermédio dos saes de cobre.
7 0 Azul intenso.— Pelos preparados d? cobalto e principal- 

menfH p-lo esmalte.
8 o Azul-turqueza.— Pelos saes de cobre.
9.° Negra.— Pela mistura em purtes eguaes de bioxydo de 

mangantsio e oxydo de cobalto, ou com a mistura de batedura
9
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ou limalha de ferro, bi-oxydo de manganesio, e oxydo de cobre 
ou de cobalto.

10.° Verde-esmeralda antigo.— Por meio do oxydo de cobra 
misturado com o oxydo de ferro das bateduras.

11.° Verde-esmeralda moderno.— Por meio dos oxydos de ni- 
ckel e de urânio. E’ mais bello que o antigo, mas também 
mais caro.

12.° Ver de-garrafa.— Por meio do oxydo de ferro.
13.° Verde-herva.— Obtem-se com protoxydo de chromio ou 

com mistura do vidro de antimonio e de oxydo de cobalto.
14.° Vermelho-antigo.— Produz-se com partes eguaes de 

protoxydo de cobre e de estanho, ou (como actualmente ae 
practíea) com uma mistura de bateduras de cobre e de oxydo 
de estanho obtido pela oxydação d’este ultimo metal ao con­
tacto do ar.

15.° Vermelho-fogo (escarlate).—Juntam-se á preparação 
antecedente (14.°) limalhas ou bateduras desferro.

16.° Vermelho-rubi pelos saes de cobre ou pela purpura de 
Cassio.— Prevenimos o leitor de que não é costume dar a côr 
de rubi, nem mesmo as outras especies de vermelho, á massa 
vitrosa contida no pote, porque transmitte á mesma uma côr 
muito carregada. Por isso emprega-se em pães (isto é, prepa­
ra-se áparte uma especie de massa vitrosa colorida, em fórma 
de pães) para depois se fabricar pelo processo dos vidros du­
plos (♦). Este processo também se pode applicar a outra quaU 
quer côr; mas é de necessidade n’esta e no processo para c 
amarello de alambre (l.°).

17.° Côr de jacinthos (••).— Esta côr obtem-se com muito 
oxydo vermelho de ferro, ou por meio do oxydo de nickel.

O vidro colorido é muitíssimo empregado na ornamentação 
das peças de crystal frio ou mesmo de vidro, nas vidraças, 
etc. (••♦).

O vidro colorido, de que temos tratado até agora, é trans­
parente ; mas ha também os vidros opalinos e opacos. O sr.

(*) Denominam-se vidros duplos os que são fabricados com duas camadas: & 
interior branca e a exterior coiorida, ou vice-versa.

(**) Como termo de Joalheiro, denominam-se jacinthos certas ge.mmas de 
uma côr alaranjada que os lapidarios também designam pelo mesmo nome; e 
convém notar que não significa o mesmo que na Mineralogia; n’e8te caso são 
variedades de topázio ou de granada, que possuem uma côr amareila tirante a 
vermelho. O de Portugal é côr de malmequeres; o oriental, côr de casca de la­
ranja; e o de Bohemia ou gabadinho, côr de escarlata.

(***) E’ preciso n&o confundir vidraças coloridas com vidraças pintadas. As pri­
meiras são coloridas na própria massa do vidro por meio de oxydos metalli- 
cos; as outras são pintadas pelo artista por meio de côres vitrificaveis, com o 
auxilio do borax, etc., que depois têem de ir ao forno,
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Visconde de Villa Maior assim nos explica, com a maior cla­
reza, a fabricação (Testa qualidade de vidros:

«Os crystaes opacos e opalinos preparam-se de diversos mo­
dos, e quasi sempre para objectos de luxo e de ornamentação. 
Fazem-se uns totalmente opalinos na sua massa, outros sim­
plesmente pela applicação exterior de um esmalte branco ou 
córado; mas este ultimo processo torna quasi sempre as pe­
ças pezadas e até certo ponto grosseiras, e por isso não se 
emprega senão em ornatos exteriores. A opacidade do crystal 
obtem-se geralmente pelo emprego do phospbato de cal que 
se mistura com a massa do vidro, e que pela sua infusibili- 
dade fica inalterável e suspenso no interior da matéria trans­
parente.

«O sulphato de baryta parece também haver sido empre­
gado com vantagem para obter este resultado. Outro meio de 
fabricar o vidro opalino foi modemamente introduzido pelos 
fabricantes da Bohemia para imitar o alabastro. Consiste elle 
na mistura que se faz de uma certa porção ds vidro em pó e 
frio no interior do crystal branco em completa fusão; a massa 
fica leitosa e as peças trabalham-se, antes que o pó do vidro 
se funda, á mais baixa temperatura em que é possível obter 
este resultado.

«Os fabricantes francezes possuem também uns outro proces­
so, que conservam em segredo, para produzir uma especie de 
vidro ou crystal opalino de muito bello aspecto, a que dão o 
nome de pâte de riz. Na Exposição franceza (•) notavam-se 
varias peças de grande belleza feitas com vidro opalino córa­
do de verde, e que se designa com o nome de chrysoparce, as 
quaes são muito estimadas e têem o favor da moda (•»)».

Ha também uma especie de vidro opaco negro denominado 
hyalitho (imitação da variedade de quartzo que se incontra á 
superfície de certos productos vulcânicos). Pode-se empregar 
esta preparação, sem inconveniente, na fabricação de vasos pa­
ra conter líquidos ferventes, taes como bules, ohavenas para 
café, etc., sem se recear o perigo de estalarem. Fabricou-se 
pela primeira vez em 1820, nas bellas officinas que o Conde

(«) De 1855, em Paris.
(*) Parece-nos que o segredo a que se refere é o seguinte processo, depois pu­

blicado, em 1867, pelo Diccionario de Laboulaye:
«Fabrica-se em Bohemia uma grande quantidade de vidros opalinos colori­

dos de verde. D'autes preparavam-n’os juntando ao vidro branco uma mistura 
de ossos calcinados em pó, de oxydo amarello de urânio, e de ba*eduras de fer-' 
ro; mas esta côr alterava-se com o tempo pela acçlo da lua solar. Obtêem-sfr; 
actualmente muito maia solidos com uma mistura de ossos calcinados, de oxjm 
do amarello de urânio e de uiokel.» J 
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d ; Buquoi possue na Bohemia. Fabrica-se também çhyalitho 
vermelho, amarello, verde, etc.

II — Pedras preciosas artifieiaes

A base da fabricação das pedras preciosas artifieiaes é (co­
mo já dissémos) o strass, que serve para imitar o diamante, e 
com a juneção de oxydos metallicos imita perfeitamente as 
outras pedras de diversas cores.

Esta fabricação tem bastante analogia, sob o ponto-de-vis- 
ta chimico, com a dos esmaltes,—differençando-se unicamente 
d’estes na falta do oxydo de estanho que serve para produzir 
a opacidade.

O brilho é obtido pela grande quantidade de chumbo que 
o strass contêm.

Os Egypcios já conheciam esta arte, segundo se deprehen- 
de de certas passagens de Herodoto.

Os Romanos assim como obtiveram o segredo da fabricação 
das outras espeeies de vidro, também apprenderam a fabricar 
pedras ficticias.

E a este respeito Sauzay narra uma aneedota, por elle at- 
tribuida ao tempo do imperador Galliano.

Resumidamente vem a ser o seguinte: Um lapidario vendeu 
á mulher d’esse imperador — Cornelia Salonia — um rico ade­
reço de pedras que elle dizia serem verdadeiras, mas que eram 
realmente falsas. Reconhecida a fraude, o Cesar condemnou-o 
— com aquella facilidade tão vulgar também nos seus ante­
cessores e successores — a'ser devorado pelos leões, no Circo. 
Determinado o dia do espectaeulo tão grato ao paladar roma­
no (paladar que tanto apreciava o panem et circenses 1) e che­
gado o momento em que os espectadores aguardavam impa­
cientes a funeção, emquanto o pobre do lapidario contava na 
arena os poucos instantes que lhe restavam de vida, Gallia­
no extende a dextra... a porta por onde costumam sahir os 
animaes ferozes entreabre-se.,. E sai de dentro... um peru! 
O clamor surdo o o susurro de vozes que accusavam o impe­
rador de ter vindo zombar do povo, foram logo abafados pela 
voz do arauto que declarava, da parte do Cesar, que elle se 
considerava vingado porque tinha ingauado por sua vez o fal- 
sario, e que este podia retirar-se em paz.

Depois, com o tempo, este ramo de industria, como muitos 
outros, teve os seus momentos de esplendor.

Modemamente, foi só no começo aeste século que adquiriu 
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em França 09 seus primeiros e mais importantes aperfeiçoa­
mentos, devido aos trabalhos de Douault-Wieland.

Os Francezes têem actualmente bem merecida fama n’este 
genero de trabalh> 0.

As pedras artificiaes que produzem não se distinguem das 
gemmas naturaes senão por uma menor dureza — 0 que é im­
possível de evitar.

Bourguignon tem tido a primazia entre todos os seus com­
patriotas.

Em Portugal não se fabricam pedras artificiaes.
Na fabricação ha necessidade de tomar algumas precau­

ções, que só a práctica pode indicar. Funde-se primeiro o 
strass, e depois ajuntam-se os oxydos apropriados. Para se ob­
terem massas bem fundidas, bem homogéneas, sem estrias 
nem bolhas, é necessário empregar matérias bem puras e mis­
turadas n’um estado de tenuidade extrema; escolher os me­
lhores cadinhos (que devem ser cobertos, como os empregados 
na fabricação do crystal, mas de menores dimensões); operar 
a fundição com um fogo graduado; deixar as matérias no fo­
go durante 24 a 30 horas e fazer arrefecer os cadinhos lenta­
mente, para que 0 vidro obtido soffra uma verdadeira tempe­
ra ou recozimento.

A composição das differentes qualidades de pedras consiste 
na juncção de diversos oxydos (de cobalto, de chumbo, de ou­
ro, de cobre, etc.), de carbonatos (de soda ou de cal), e, algu­
mas vezes, de bichromato de potassa, ao strass e areia branca, 
em devidas proporções.

FIM
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